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ANEXO V 

 

 

LINHAS GERAIS DA ACTIVIDADE ESTATÍSTICA NACIONAL, E RESPECTIVAS PRIORIDADES 

 PARA 2008-2012 

- 331ª DELIBERAÇÃO DO CSE, de 11 Julho de 2007    –––      

Junho 2011 

   

 

 

O quadro de acompanhamento em anexo refere-se ao acompanhamento do grau de execução das 

LGAEN 2008-2012.  

As LGAEN 2008-2012 incluem recomendações directa ou indirectamente dirigidas ao Conselho Superior de 

Estatística, nas suas diversas estruturas – Plenário, Secções e Grupos de Trabalho e o grau de 

acompanhamento no âmbito do INE. 

Assim, para o período 2008-2012, e relativamente a informação relativa ao Conselho, é possível apresentar 

um resumo dos desenvolvimentos dos três primeiros anos – 2008|2010 e alguns desenvolvimentos que 

ocorreram no primeiro trimestre de 2011. 

Os desenvolvimentos relativos ao INE e entidades com delegação de competências referem-se aos anos 

2008-2010. 
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AS LINHAS GERAIS DA ACTIVIDADE ESTATÍSTICA NACIONAL DEFINEM OS OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS PARA O PERÍODO 2008-2012, E AS MEDIDAS A IMPLEMENTAR PARA A SUA 

EXECUÇÃO.  

LINHAS GERAIS DA ACTIVIDADE ESTATÍSTICA NACIONAL 

2008-2012 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS / LINHAS DE ACTUAÇÃO (LA) / 

MEDIDAS 

Grau de concretização no âmbito do CSE 

2008 | 2009 | 2010 | Maio 2011 

 

Grau de concretização no âmbito do INE e entidades com delegação de 

competências 

2008 | 2009 | 2010 

Objectivo 1 

Melhorar a qualidade das estatísticas produzidas no âmbito 

do SEN, com especial incidência nas vertentes de 

cumprimento dos prazos de disponibilização da informação e 

acessibilidade 

  

LA1 – Aumentar a receptividade e participação das 

instituições, empresas e indivíduos nas operações de recolha 

de informação, realizadas pelas entidades do SEN 

  

• Promoção de acções de sensibilização sobre a 

relevância da estatística na sociedade, com particular 

ênfase na importância da prestação atempada da 

informação.1 

 

 

 

• Promoção da discussão sobre a pertinência da 

informação produzida, a melhor forma de a recolher 

(ou facilitar a sua recolha) e a redução dos custos. 

 
 

Workshop sobre Estatísticas do Investimento Directo Estrangeiro, realizado em 

2008. 

Desenvolvimentos subsequentes à aprovação da CNBS pelo CSE em 2009, no 

âmbito do Secretariado do CSE, no sentido de sensibilizar os utilizadores da 

informação estatística. 

Sessão de Reflexão sobre Estatísticas Oficiais. Divulgação de informação sobre o 

Workshop e conclusões divulgadas de imediato na Website do CSE. 

2008   

Consolidação da função de gestão de respondentes do INE IP, através da 

concentração da função atendimento e contacto, com a constituição de um 

Núcleo de Recolha específico, formado a partir da equipa de atendimento do 

WebInq. Implementada a lógica de atendimento de primeira linha, com 

incidência em aspectos genéricos de recolha de informação junto de empresas e 

instituições.  

2009  

Análise de várias bases de dados de entidades públicas e empresariais, visando a 

sua utilização nos Censos da População e Habitação. Elaboração de um primeiro 

relatório sobre a adopção de um novo modelo censitário, designadamente a 

partir do aproveitamento de ficheiros administrativos, em consonância com o 

previsto no Programa de Acção dos Censos 2011.  

Consolidação da função de gestão de respondentes do INE IP. Redução da carga 

estatística sobre os respondentes, com descida de 6% no número de variáveis 

                                                           
1 A azul são referenciadas as medidas em que o CSE detêm competências próprias. Nas restantes medidas o CSE tem competências consultivas. 
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inquiridas junto das empresas, no quadro da produção estatística do INE IP. O 

resultado alcançado resultou essencialmente do impacto de dois efeitos: (1) 

Utilização da Informação Empresarial Simplificada (IES), através da qual um 

conjunto alargado de informação administrativa sobre as empresas é apropriado 

para fins estatísticos; (2) redução do número de empresas declarantes no 

INTRASTAT, em consequência do aumento do limiar de assimilação definido pelo 

INE para 2008, em conjugação com a introdução da declaração periódica 

simplificada junto de um conjunto de empresas. 

2010  

Continuação das acções de intensificação da utilização das novas tecnologias de 

informação e comunicação nos processos de recolha de informação junto das 

Empresas, com o alargamento de sistemas electrónicos de recolha a outras 

operações estatísticas. 

Consolidação do sistema de gestão de processos de recolha de informação, 

integrado em outro mais abrangente, de controlo dos diferentes aspectos da 

produção de dados estatísticos – Sistema Global de Gestão de Inquéritos 

(SIGINQ), constituído por diversos subsistemas, designadamente para a gestão 

de Processos de Recolha por Auto Preenchimento e do Processo de Recolha por 

Entrevista. 

Continuação da centralização das funções de atendimento e contacto com as 

Empresas, através da implementação do Centro de Contactos, destinado quer 

aos processos de recolha de dados estatísticos (nomeadamente a entrevista 

telefónica e o contacto com as empresas), quer ao apoio ao respondente. 

 

LA2 – Intensificar o uso de dados administrativos para fins 

estatísticos, assegurando a intervenção do SEN desde o início 

da sua concepção 

  

• Inventariação da informação de natureza 

administrativa passível de apropriação para fins 

estatísticos. 

 

 

Incluído no Plano Acção|SPCE – aprovado em 2008, para desenvolvimentos 

posteriores. 

Alguns Grupos de Trabalho do Conselho incluíam e incluem esta vertente no 

mandato, designadamente GT estatísticas da Saúde, GT Estatísticas das 

Empresas. 

Estes desenvolvimentos foram considerados prioritários no Plano de Actividades 

2008 

Apropriação de informação administrativa para a actualização de bases de 

amostragem, designadamente do Ficheiro de Unidades Estatísticas, através da 

utilização da Informação Empresarial Simplificada e da exploração dos ficheiros 

do IRS. Utilização da informação da IES na elaboração das Contas Nacionais 

definitivas de 2006. Criação de mecanismos para a transferência de dados 
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• Implementação de procedimentos que facilitem a 

recolha de dados administrativos ou de qualquer outra 

informação útil para a produção de estatísticas oficiais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Incremento do esforço de apropriação de informação 

administrativa, para actualização das bases de 

amostragem (Ficheiro de Unidades Estatísticas - 

Empresas, Ficheiro de Explorações Agrícolas e Amostra-

mãe). 

 

• Adequação da relação entre o Sistema de Variáveis e 

a utilização das Fontes Administrativas. 

• Ensaio da utilização de fontes administrativas, para 

obtenção de dados relativos a famílias e indivíduos, 

do CSE 2011. 

 

Apresentação no CSE (em 2009) sobre a apropriação de informação da IES 

(informação Empresarial Simplificada) – INE e BdP. Acompanhamento da 

aplicação da IES. 

Parecer favorável da SPCE, no âmbito do artigo 14º da Lei do SEN, (em 2009) 

relativa ao projecto de portaria relativa ao “regime jurídico da Urbanização e 

da Edificação”. 

Em Janeiro de 2011 foi aprovada uma recomendação, pela SP de Estatísticas 

Económicas, com recomendações às Autoridades Estatísticas (INE e Banco de 

Portugal) e aos Ministérios das Finanças e da Justiça, designadamente sobre: 

que se prossiga a consolidação do sistema da IES; que quaisquer alterações 

legislativas no domínio do reporte de informação contabilística das empresas 

acautelem os impactos no sistema da IES e na sua utilização para fins 

estatísticos; que seja estabelecido, com a máxima urgência, um protocolo de 

cooperação institucional entre as entidades patrocinadoras da IES, onde se 

inclua a criação de uma estrutura de coordenação da IES, que assegure a 

consolidação deste sistema e acautele as preocupações referidas. 

 

Foi criado o SICAE, uma iniciativa do CSE. O SICAE é uma base de dados que 

reúne a informação sobre a Classificação Portuguesa das Actividades Económicas 

(CAE) das pessoas colectivas e entidades equiparadas. Com o SICAE, passou a ser 

possível obter, num único local, informação actualizada sobre o código CAE de 

qualquer entidade.  

 

Recomendações do Conselho e mandato atribuído, em 2009, ao GTFUESEN. Este 

GT esteve muito tempo sem actividade, tendo reiniciado os trabalhos em 

Dezembro de 2010. Em Janeiro de 2011 foi criado um subgrupo para análise da 

viabilidade da criação de um nº de identificação único para os 

estabelecimentos. Aprovado cronograma de trabalhos. 

 

administrativos, nomeadamente na área das Estatísticas da Água, da Protecção 

Civil, da Produção Animal e dos Transportes Rodoviários.  

2009 

Incremento da utilização de informação estatística para a actualização de bases 

de amostragem, e criação de mecanismos para a transferência de dados 

administrativos para o INE IP, nas áreas da Agricultura, Produção Animal, 

Transportes Ferroviários, Rodoviários e Aéreos, Água e Resíduos, Saúde Pública, 

Protecção Social e Justiça.  

2010 

Elaboração de dois relatórios de análise dos ficheiros administrativos da 

Segurança Social e Base de Identificação Civil, pelo INE IP, no âmbito das 

actividades de preparação dos Censos 2011 (não foi possível aceder em tempo 

oportuno aos restantes ficheiros solicitados). 

Realização de testes de coerência para aproveitamento de dados 

administrativos para a produção das estatísticas do Rendimento das famílias, da 

Saúde e da Protecção social, por parte do INE IP. 

Intensificação do aproveitamento de dados residentes em aplicações 

informáticas, para fins estatísticos, e adaptação destas aplicações de modo a 

permitir a produção de informação estatística, por parte da DGPJ/MJ, 

designadamente nas áreas dos Tribunais de 1ª Instância (Citius/Habilus), das 

Custas Judiciais e do Registo Comercial. 
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habitualmente recolhidos por via censitária, em 

paralelo com a recolha dos Censos 2011. 
 

LA3 – Reduzir globalmente os custos com a produção de 

informação estatística 

  

Ao nível da carga estatística sobre as entidades inquiridas: 

• Implementação de metodologias de concepção e 

teste, considerando a compatibilização dos vários 

métodos de recolha e o uso de metodologias de 

desenho automático de questionários. 

• Modernização dos métodos de inquirição, 

nomeadamente privilegiando os métodos de recolha 

electrónica. 

• Utilização de metodologias avançadas no tratamento 

de não-respostas e na estimação de resultados. 

 

Ao nível dos custos da actividade estatística: 

• Utilização de suportes electrónicos para a recolha de 

dados junto das entidades reportantes. 

• Utilização, sempre que possível, da entrevista telefónica 

(CATI), como alternativa à entrevista presencial. 

 

• Início de utilização da Internet (CAWI) para obtenção 

de dados relativos a famílias e indivíduos. 
 

2009 | Reunião conjunta de Secções do CSE para apresentação do “Inquérito ao 

Emprego – modernização do processo de recolha” (INE) e “Modernização do 

Sistema de Informação sobre Emprego e Condições de Trabalho do MTSS – 

Relatório Único”. 

O GT sobre Mercado de Trabalho reuniu em 2011 para acompanhamento desta 

nova metodologia. 

2011 | Reunião conjunta de Secções do CSE para acompanhamento deste 

assunto, após divulgação dos dados estatísticos do 1º trimestre de 2011. 

 

 

 

Reunião conjunta de Secções do CSE para apresentação do “Inquérito ao 

Emprego – modernização do processo de recolha” (INE) e “Modernização do 

Sistema de Informação sobre Emprego e Condições de Trabalho do MTSS – 

Relatório Único”. 

 

Reunião conjunta de Secções do CSE para acompanhamento deste assunto, após 

divulgação dos dados estatísticos do 1º trimestre de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2008 

Aumento de soluções de recolha electrónica de dados na maior parte das 

entidades do Sistema Estatístico Nacional. No INE IP, e no que se refere às 

várias operações estatística junto das empresas, aumento de 5 pontos 

percentuais nas respostas recolhidas por via electrónica (78% face a 73% em 

2007). Alargamento do modo de recolha telefónica em operações junto das 

famílias: + 14 pontos percentuais do que em 2007, atingindo 24% do total de 

entrevistas potenciais, destacando-se o projecto da aplicação ao Inquérito ao 

Emprego a realizar a partir de 2010. Consolidação dos processos de gestão 

integrada na recolha de dados e da gestão do respondente no INE. 

2009 

Aumento de soluções de recolha electrónica de dados no INE IP e em várias 

entidades do SEN (DGEG/MEI, DGPA/MADRP, GEP/MTSS, GEPE/ME, 

GPEARI/MCTES, TP/MEI).  

Consolidação dos processos de gestão integrada na recolha de dados e da gestão 

do respondente no INE IP, em particular nas áreas do Turismo e Tecnologias de 

Informação e Comunicação. 

Introdução de alterações na recolha de informação, para adaptação aos novos 

Regulamentos de Base do Intrastat e do Extrastat, de 2009, diminuindo 

consideravelmente o número de operadores com obrigatoriedade de resposta ao 

Intrastat, decorrente da aplicação da nova taxa de cobertura no fluxo das 

chegadas a partir de 01/01/2009, que foi reduzida de 97% para 95%.  

Implementação de uma nova rotina de actualização trimestral da amostra do 

Intrastat, permitindo a melhoria da taxa de cobertura da informação recolhida, 

dando assim cumprimento ao definido em Regulamento Comunitário, e 

possibilitando a melhoria da qualidade da informação estatística produzida 

neste domínio. 
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2010 

Integração no Sistema Global de Gestão de Inquéritos – Inquéritos por Auto-

Preenchimento (SIGINQ-IAP), do INE IP, de 5 operações estatísticas (ICHS, ITENF, 

UCDR, IUTICH, IVN) e reformulação de 4 operações estatísticas (IONGA, IEGRU, 

ISBSA e IUTICE), no âmbito das unidades estatísticas “Empresa” e 

“Estabelecimento”. Alargamento dos sistemas SIGUA e GPAP do SIGINQ-IAP à 

unidade estatística “Veículo”. 

Integração no Sistema Global de Gestão de Inquéritos – Inquéritos por entrevista 

(SIGINQ-IE) seis operações estatísticas: IDEF, ISFF, ISCED, PIAAC piloto, dois 

anexos do IECAT, e reformulação de duas operações estatísticas (UTICF e IDR), 

no âmbito da unidade estatística “Unidade de alojamento”. Integração do IDR 

no centro de contactos, na vertente recolha telefónica (SICC-IE). Inclusão no 

SIGINQ-IE das funcionalidades “Transferência automática de dados de portáteis 

para ambiente central”e “Gestão da metainformação técnica de questionários”. 

Intensificação da utilização das novas tecnologias de informação e comunicação 

nos processos de recolha de dados junto das Empresas, por parte do INE IP, com 

o alargamento de sistemas electrónicos de recolha a mais operações estatísticas 

– 81,3% das respostas foram recolhidas por via electrónica através do Webinq, 

que registou acréscimos de 8,1% nas visitas e de 7,55 nos questionários 

recebidos, face a 2009. 

Intensificação da recolha telefónica (CATI) nos inquéritos por entrevista, que 

atingiu 37,4% do total de entrevistas susceptíveis de realização por telefone, 

resultado acima do programado, em virtude da maturidade atingida pelo 

Sistema Integrado do Centro de Contactos do INE IP, nomeadamente com a 

realização de chamadas pelos entrevistadores a partir de casa (HomeCATI), no 

Continente e Regiões Autónomas. 

Concepção e desenvolvimento do Sistema de Gestão de Entrevistadores, do INE 

IP, para melhorar a operacionalidade das equipas de inquéritos por entrevista, 

nomeadamente a gestão da selecção, contratação de prestadores de serviços e 

o pagamento de honorários. 

Concretização parcial da implementação da UCoIP (Unified Communications 

over IP), que permitirá ao INE IP a integração de todos os tipos de comunicações 

(voz, e-mail, videoconferência, fax, gsm, sms, instant messaging, contact 
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center, etc), reduzindo o seu custo. 

Concretização parcial da instalação do Datacenter do INE IP, permitindo 

melhorar a gestão dos equipamentos, a redução das falhas de energia, a 

superação de ameaças e quebras de segurança e redução dos consumos 

energéticos. 

Alteração do modelo usado no Inquérito aos Serviços Prestados às Empresas, do 

INE IP, para dimensionamento e selecção da amostra, possibilitando a redução 

da amostra em cerca de 30%, com significativa redução na carga estatística. 

Consolidação da recolha electrónica do Inquérito aos Salários por Profissões na 

Construção Civil e realização do estudo do projecto dos Inquéritos aos Ganhos, à 

Formação Profissional Contínua e à Estrutura de Ganhos, para futura recolha por 

via electrónica, pelo GEP/MTSS. 

Realização do inquérito Potencial Científico e Tecnológico Nacional – 2009 (já 

baseado em plataforma electrónica on-line desde o ano de inquirição de 2001), 

pelo GPEARI/MCTES. 

LA4 – Reduzir o prazo de disponibilização da informação, 

respeitando os compromissos assumidos, nomeadamente, 

junto dos Organismos Internacionais 

  

• Modernização dos métodos de compilação e 

tratamento dos dados, privilegiando a utilização de 

programas informáticos que permitam processamentos 

automáticos e cruzamento de dados com várias fontes 

de informação. 

 
 

Acompanhamento pela SPCE 2008 

Redução de prazos de disponibilização de informação em várias entidades do 

Sistema Estatístico Nacional. 

2009 

Redução de prazos de disponibilização de informação nas Estatísticas das 

Empresas, Comércio Internacional, Energia, Pescas, Ganhos e Salários. 

Integração no âmbito do Sistema Global de Gestão de Inquéritos por entrevista 

de cinco operações estatísticas realizadas pelo INE IP. 

2010 

Concretização de 97,1% do total de ocorrências previstas de disponibilização de 

informação estatística (976), tendo 90,9% acontecido no prazo previsto (na data 

ou com antecipação). O INE IP não disponibilizou 1% das ocorrências planeadas, 

correspondendo a 6 situações nas operações estatísticas Contas nacionais 
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Definitivas por Ramos de Actividade e por Sector Institucional (Base 2006), 

Contas Regionais (Base 2006), Conta Satélite das Instituições sem Fins Lucrativos 

e Matriz de Contabilidade Social (suspensa). 

LA5 – Produzir e disponibilizar séries cronológicas longas 

para os indicadores mais relevantes 

  

• Compatibilização das séries cronológicas, sempre que 

ocorrem alterações na metodologia de produção da 

informação. 

• Realização de estudos para retropolação de 

indicadores relevantes, garantindo a compatibilização 

de séries longas.  
 

 2008 

Produção de séries cronológicas nas áreas de Contas Regionais (1995 a 2006), da 

Ciência, Tecnologia e Inovação e do Ensino Superior. 

2009 

Integração no Datawarehouse do INE IP de resultados de operações estatísticas 

actuais e históricas nas áreas do Inquérito ao Emprego e da Agricultura. 

Produção de séries cronológicas no Ensino Superior, Sociedade da Informação e 

Governo Electrónico. 

2010 

Compilação e disponibilização de séries cronológicas dos indicadores recolhidos 

no domínio da sociedade da Informação quer nacionais, quer de benchmarking, 

por parte da UMIC/MCTES. 

Produção de séries estatísticas sobre inscritos e diplomados do Ensino Superior, 

por parte do GPEARI/MCTES. 

LA6 – Definir e implementar uma política de revisão de dados 
  

• Implementação de uma política integrada de revisões. 

 

 

 

• Definição de procedimentos-padrão sobre os 

conteúdos de difusão em caso de revisões. 
 

O CSE pronunciou-se favoravelmente, em 2009, sobre o documento apresentado 

pelo INE – 12ª Deliberação do CSE. A acompanhar pela SPCE no âmbito do 

“Documento Metodológico” que deverá integrar os calendários de revisões. 

Foi recomendado ao Banco de Portugal que apresentasse ao Conselho, para 

apreciação, a sua politica de revisões. 

2008 

Definição da Política de Revisões do INE IP, sistematizando informação sobre 

revisões de informação estatística, designadamente no que se refere aos 

factores determinantes para a realização de uma revisão, os tipos de revisões, 

às dimensões de análise e os princípios gerais e operacionais associados à 

política de revisões. 

2009 

Implementação da Política de Revisões do INE IP, com a apresentação dos 

procedimentos associados à Política de Revisões do INE, integrados nos 

seguintes documentos: “Procedimentos de Difusão”, “Circuitos e Procedimentos 
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de Publicações”, “Carta da Qualidade” e “Inquéritos à Satisfação da Actividade 

do INE”. 

LA7 – Alinhar o sistema de metainformação estatística com as 

melhores práticas internacionais 

  

• Reformulação do Sistema de Conceitos organizando-o 

em Sistemas Conceptuais. 

 

 

• Implementação de procedimentos que permitam o 

enquadramento de toda a metainformação nas boas 

práticas reconhecidas. 

• Ajustamento do sistema de metainformação estatística 

de forma a associar os dados à metainformação em 

todo o ciclo de vida das operações estatísticas. 

• Implementação do Relatório de Qualidade das 

operações estatísticas. 

 

 
 

 

Desde 2008 que este Sistema é implementado na apresentação | apreciação | 

aprovação dos conceitos para fins estatísticos no âmbito do CSE 

 

 

Acompanhamento pela SPCE 

 

 

Acompanhamento pela SPCE 

 

 

Acompanhamento pela SPCE 

2008 

Continuação do desenvolvimento do Sistema de Metainformação do INE IP, com 

a concretização dos seus Subsistemas de Variáveis, Documentação 

metodológica, Conceitos e Classificações, destacando-se o relativo à 

documentação metodológica, que passará a abranger os Relatórios da Qualidade 

e o Statistical Data and Metadata Exchange (EURO-SDMX), no âmbito do Sistema 

Estatístico Europeu.   

Participação do INE IP na concepção e aplicação do Sistema de Informação da 

Classificação Portuguesa de Actividades Económicas (SICAE). Desenvolvimento, 

pelo INE IP, de uma aplicação para gestão dos pedidos SICAE, no âmbito do 

Sistema Estatístico Nacional. 

2009 

Continuação do desenvolvimento do Sistema de Metainformação do INE IP, nas 

vertentes do Sistema de Documentação Metodológica e a reformulação do 

Sistema de Classificações; elaboração de versão draft do futuro modelo para o 

relatório de qualidade das operações estatísticas. Renovação do Sistema 

Integrado de Metainformação do GEP/MTSS, com levantamento e tratamento da 

metainformação das fontes de informação, instrumentos de notação, conceitos 

e metodologias. 

2010 

Realização do levantamento de requisitos técnicos e preparação do Caderno de 

encargos para desenvolvimento e reformulação do Sistema de Metainformação 

do INE IP, nomeadamente a solução aplicacional para a sua disponibilização no 

Portal. 

Elaboração de um novo formato padrão para o Documento metodológico das 

operações estatísticas, respectivo template e instruções de preenchimento, por 

parte do INE IP. 
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Divulgação dos resultados do Inquérito ao potencial Científico e Tecnológico 

Nacional 2008, pelo GPEARI/MCTES. 

Elaboração do relatório de qualidade e publicação dos resultados do Inquérito 

Comunitário à Inovação 2008, pelo GPEARI/MCTES. 

LA8 – Adequar o sistema de metainformação estatística às 

necessidades do intercâmbio de metadados no SEN e no 

Sistema Estatístico Europeu 

  

• Introdução do sistema standard Statistical Data and 

Metadata Exchange (SDMX). 

 
 

 2008 

Prosseguimento do desenvolvimento do Sistema de Metainformação do INE IP, 

nomeadamente dos seus Subsistemas de Variáveis, Documentação metodológica, 

Conceitos e Classificações, destacando-se o relativo à documentação 

metodológica, que passará a contemplar os Relatórios da Qualidade e o 

Statistical Data and Metadata Exchange (EURO-SDMX) no âmbito do Sistema 

Estatístico Europeu. 

2009 

Desenvolvimento da metainformação para apoio à utilização do Euro-SDMX 

(Statistical Data and Metadata Exchange), com a realização de consulta interna 

sobre o tipo de informação e respectivo formato, enviada a organismos 

internacionais, pelo INE IP. 

Adopção de um formulário padrão para os Relatórios de Qualidade das 

operações estatísticas, de acordo com o “Standard Quality Report” desenvolvido 

pelo Eurostat (Versão revista em 2008), com elaboração de versão draft do 

futuro modelo para o relatório de qualidade das operações estatísticas, no 

âmbito de grupo de trabalho interno do INE IP. 

2010 

Coordenação do INE IP do grupo de países participantes no grant Essnet for 

SDMX – “Standard Statistical Data and Metadata Exchange” e participação activa 

nos respectivos trabalhos, de acordo com o programado. 

 

 



 

 11 

LA9 – Definir e implementar uma política de difusão para as 

estatísticas oficiais 

  

• Definição ao nível do Conselho Superior de Estatística 

das regras em que deve assentar a difusão das 

estatísticas oficiais, como contributo para uma efectiva 

coordenação do SEN. 

 

 

 

 

 

 

• Modernização dos sistemas de difusão estatística das 

entidades do SEN. 

 

 

• Definição de uma plataforma de comunicação com os 

utilizadores de estatísticas oficiais, ao nível das 

entidades do SEN. 
 

Em 2008 o INE apresentou, para informação do CSE, a sua politica de difusão.  

Em Fevereiro de 2011 a SP de Coordenação Estatística aprovou uma 

recomendação ao Plenário do CSE para aprovação dos “Princípios de difusão 

estatística para o SEN”. Para apreciação no Plenário de Julho 2011. 

 

Algumas notas, no âmbito de reuniões do CSE, sobre o portal de estatísticas 

oficias do INE, designadamente quanto à necessidade de ser ajustado no sentido 

de que a informação seja de mais fácil acesso. E também que a divulgação possa 

ser feita através da disponibilização de series estatísticas. 

No âmbito do GT sobre Estatísticas do Mercado de Trabalho em estudo a criação 

de um site de referência para as Estatísticas do Mercado de Trabalho, 

salvaguardando as actuais responsabilidades pela divulgação dos dados. 

2008  

Definição da Política de Difusão do INE IP que estabelece as linhas gerais na 

difusão de informação estatística, decorrentes da aplicação do disposto na Lei 

nº 22/2008 e integra os princípios do Código de Conduta para as Estatísticas 

Europeias. Abrange as estatísticas oficiais produzidas, directa ou 

indirectamente, sob responsabilidade do INE IP e tem como referência principal 

os princípios fundamentais do Sistema Estatístico Nacional aplicáveis: a 

independência técnica, o segredo estatístico, a imparcialidade e a 

acessibilidade. A política encontra-se organizada em 4 partes: A. Princípios da 

difusão das estatísticas oficiais; B. Disponibilização das estatísticas oficiais; C. 

Acessibilidade das Estatísticas Oficiais; D. Acompanhamento e avaliação da 

Politica de difusão. 

2009 

Implementação da Política de Difusão do INE IP, tendo sido apresentadas 

propostas de “Procedimentos de Difusão” e de “Circuitos e Procedimentos de 

Publicações”, que se encontram em discussão interna, com vista à sua 

aprovação. 

2010 

 

LA10 – Antecipar as necessidades dos utilizadores e 

desenvolver produtos e serviços adequados a grupos de 

utilizadores diferenciados 

  

• Definição dos produtos estatísticos mais adequados e 

dos canais de comunicação mais eficazes e rápidos 

para os diferentes grupos de utilizadores. 

 

• Definição de uma estratégia de comunicação com os 

utilizadores orientada quer para actuais, quer para 

Apresentação pelo INE, do Manual de Processos da produção Estatística. 

Recomendações da SPCE para que as entidades com delegação de competências 

apresentem Manual devidamente adaptado. 

 

 

Acompanhamento pela SPCE 

 

2008 

Realização de actividades de auscultação permanente à satisfação dos 

utilizadores do INE IP: (1) Recolha e análise dos dados resultante dos dois 

inquéritos permanentes à satisfação dos clientes/utilizadores do Portal e das 

Bibliotecas do INE; (2) Análise de Sugestões e Reclamações; (3) Follow-up dos 

resultados dos inquéritos à satisfação dos Órgãos de Comunicação Social e dos 
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potenciais. 

• Interacção pro-activa com grupos de utilizadores 

diferenciados.  
 

 

Acompanhamento pela SPCE 

Investigadores, realizados em 2006 e 2007, respectivamente (avaliação da 

implementação das acções de melhoria, na sequência dos resultados dos 

inquéritos). 

2009 

Incremento das actividades de auscultação permanente à satisfação dos 

utilizadores sobre produtos e serviços do INE, com adopção de procedimento 

interno e realização de vários inquéritos neste domínio (Portal das Estatísticas 

Oficiais, Bibliotecas, Associações Empresariais, Serviço Prestado (teste) e Visitas 

de Estudo).  

Revisão do procedimento interno associado ao Sistema de Sugestões e 

Reclamações do INE IP, em conformidade com os compromissos assumidos na 

Carta da Qualidade, constituindo um dos procedimentos associados à 

operacionalização da Política de Difusão. 

Elaboração da nova edição do Manual de Processos de Produção Estatística, do 

INE IP.  

2010 

Continuação dos exercícios de contextualização dos dados e realização dos 

primeiros ensaios em publicações estatísticas, pela DGPJ/MJ, visando a 

contextualização das Estatísticas da Justiça no conjunto das estatísticas 

demográficas, económicas e sociais. 

Produção de séries estatísticas sobre inscritos e diplomados do Ensino Superior, 

por parte do GPEARI/MCTES. 

LA11 – Melhorar a qualidade na prestação de serviços de 

difusão 

  

• Melhoria da comunicação com os diferentes grupos e 

redes de utilizadores. 

 

• Encurtamento de prazos de resposta, melhoria do 

acesso, do âmbito de informação e da comunicação 

com os utilizadores. 
 

Acompanhamento pela SPCE – acompanhamento trimestral dos PA 

 

 

Acompanhamento pela SPCE – acompanhamento trimestral dos PA 

2008 

Crescimento da informação residente no Banco de Dados de Difusão do INE IP, 

divulgada através do Portal enquanto canal privilegiado para a difusão de 

informação, e incremento de funcionalidades (criação de quadros estatísticos à 

medida das necessidades do utilizador e o acesso ao conteúdo integral (consulta 

e download) das publicações divulgadas. 
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Realização de acções de controlo de qualidade de todos os documentos que 

integram há vários anos a Biblioteca Digital (anteriormente designada por BDEO 

– Biblioteca Digital de Estatísticas Oficiais e que integra 1 milhão e quinhentas 

mil páginas). Digitalização de obras disponíveis no acervo do INE IP, editadas por 

outros organismos de estatística nacionais e internacionais, que se prolongará 

por vários anos, dado que o acervo disponível integra cerca de 100 000 títulos. 

Entrada em funcionamento, em Junho, de um Sistema de Gestão Centralizada 

de Pedidos de Informação através do Portal de Estatísticas Oficiais 

possibilitando uma maior qualidade, harmonização e celeridade no serviço 

prestado aos utilizadores. Este Sistema permite uma medição objectiva do 

tempo médio de respostas a pedidos de informação gratuitos, o qual se reduziu 

de cerca de 3 dias úteis, em 2007, para 2,25 dias úteis, em 2008. Este sistema 

permite ao utilizador acompanhar on-line, a todo o momento, a evolução do 

processo de resposta dos seus pedidos.  

Abertura de mais 7 pontos de acesso na Rede de Informação do INE IP em 

Bibliotecas do Ensino Superior, prosseguindo os esforços de todos os parceiros na 

Rede, para a divulgação e a formação de técnicos de atendimento e de 

utilizadores. 

2009 

Aumento da informação divulgada através do Portal do INE IP, designadamente 

nas áreas da Indústria, Energia e Comércio Internacional, e concretizada a 

possibilidade de construir gráficos associados aos quadros 

visualizados/construídos no Portal.  

Utilização do Sistema de Gestão Centralizada de Pedidos de Informação, do INE 

IP, permitindo reduzir o tempo médio de resposta a pedidos de informação 

gratuita de 2,25 dias úteis em 2008 para 1,15 dias úteis em 2009, e assegurou 

que em 99% dos pedidos de informação tarifados fossem cumpridos os prazos de 

resposta estabelecidos como metas.  

Abertura de dois novos pontos de acesso na Rede de Informação do INE em 

Bibliotecas do Ensino Superior (RIIBES) e realização de acções de divulgação e 

de formação. 
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2010 

Aumento do volume de informação disponível no Banco de Dados de Difusão do 

Portal de Estatísticas Oficiais, com acréscimo de 35% no número de indicadores 

disponíveis, no final de 2010 relativamente ao final de 2009. 

Redução do tempo médio de resposta a pedidos de informação gratuita, de 1,15 

dias úteis em 2009 para 0,79 dias úteis em 2010, por parte do INE IP. 

Remodelação da organização dos conteúdos do Portal de Estatísticas Oficiais, 

melhorias das funcionalidades existentes e implementação de novas 

funcionalidades, e implementação de um formulário electrónico enviado 

automaticamente aos utilizadores de informação estatística, para avaliação do 

seu grau de satisfação relativamente aos pedidos de informação respondidos. 

Implementação de processos mais ágeis e com um grau mais elevado de 

automatização para o carregamento de indicadores no Banco de Dados de 

Difusão, do INE IP. Execução de alterações da estrutura de Base de Dados, com 

melhorias significativas de resposta ao carregamento e à visualização de 

indicadores que irão permitir que, em 2011, os indicadores estatísticos possam 

ser disponibilizados em simultâneo com a divulgação de Destaques ou 

Publicações, pelo INE IP. 

Abertura de um novo ponto de acesso na Rede de Informação do INE em 

Bibliotecas do Ensino Superior (RIIBES), que passou a contar com 31 pontos de 

acesso. 

Edição de 6 números da Folha Informativa bimensal elaborada e divulgada pelo 

INE IP, em suporte electrónico, no seio da RIIBES, e realização de sessões de 

informação sobre a Rede, envolvendo 2 913 participantes. 

Realização de 3 acções de formação destinadas a técnicos de atendimento dos 

pontos de acesso da RIIBES, pelo INE IP, e realização de sessões de formação 

pelos parceiros na RIIBES. 

Finalização, em Setembro de 2010, do contrato de cooperação entre o INE IP e o 

Eurostat, para a disponibilização do Serviço ESDS – European Statistical Data 

Support/Estatísticas Europeias, facilitando o uso das bases de dados e 

publicações on-line disponíveis no site do Eurostat. 
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Disponibilização ao público, através da Internet, de um conjunto de relatórios 

dinâmicos para divulgação da informação das Estatísticas da Justiça, pela 

DGPJ/MJ. 

Difusão on-line de todas as publicações de informação estatística produzidas 

pelo GEPE/ME. 

Incentivo e promoção da realização de análises qualitativas de informação 

estatística produzida pelo GEPE/ME, por parte de investigadores, através da 

publicitação da informação estatística produzida e disponibilizada, alargamento 

do respectivo âmbito, desenvolvimento de novas formas de disponibilização de 

informação estatística (cubos). 

LA12 – Aumentar a proximidade à comunidade científica 
  

• Facilitação do acesso da comunidade científica à 

informação de que necessita para fins de investigação. 

 

 

• Promoção da melhoria da acessibilidade a 

microdados. 

• Promoção de parcerias com diferentes entidades, 

nomeadamente, com as Universidades e Centros de 

Investigação em projectos de investigação.  
 

 

A nova legislação do SEN, de 2008, facilita este acesso, inclusivamente quanto 

ao acesso a informação sujeita a segredo estatístico (associada a regras de 

anonimização). Estas regras serão estabelecidas pelas Autoridades Estatísticas. 

No âmbito da SPSE este assunto deverá ser acompanhado. 

 

A acompanhar na SPSE. 

 

A acompanhar na SPSE. 

2008 

Aumento significativo do número de processos de fornecimento de informação 

estatística a investigadores, no âmbito do Protocolo celebrado entre o INE IP e o 

MCTES.  

Continuação da política de proximidade à comunidade científica no GEP/MTSS, 

com o aumento de protocolos formalizados com Universidades e Organismos da 

Administração Pública. 

2009 

No âmbito do Protocolo celebrado entre o INE IP e o MCTES, para 

disponibilização de informação estatística por parte de investigadores 

credenciados, o INE IP procedeu à implementação do acesso a microdados em 

ambiente de Safe Centre, em Lisboa, estando em fase de finalização o 

desenvolvimento da solução de acesso remoto. 

2010 

Assinatura de 3 protocolos entre o GEPE/ME e instituições universitárias 

nacionais, em 2010, prosseguindo a actividade de aproximação à comunidade 

científica. 

Incentivo e promoção da realização de análises qualitativas de informação 

estatística produzida pelo GEPE/ME, por parte de investigadores, através da 

publicitação da informação estatística produzida e disponibilizada, alargamento 
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do respectivo âmbito, desenvolvimento de novas formas de disponibilização de 

informação estatística (cubos). 

LA13 – Incrementar a literacia estatística 
  

• Promoção de acções de divulgação para aumento da 

literacia estatística, e adequada apropriação, pela 

sociedade, da informação estatística. 

 

 

• Estabelecimento de parcerias para a formação 

estatística, em domínios como os métodos estatísticos e 

a interpretação dos resultados. 
 

O Conselho tem desenvolvido acções neste sentido, divulgando os trabalhos do 

Conselho na Website e realizando eventos públicos. 

O PA CSE 2011 inclui como prioridade “ a intensificação da utilização dos 

normais canais de comunicação para a promoção de acções para o aumento da 

literacia estatística.” 

 

2008 

Disponibilização de novos conteúdos e actualização de conteúdos do sítio do 

ALEA – Acção Local de Estatística Aplicada, no âmbito das actividades de 

incremente da literacia estatística, bem como realização de acções de 

apresentação e de divulgação de natureza vária, pelo INE IP. 

2009 

Continuação da expansão do Projecto ALEA, quer no que se refere aos 

conteúdos disponibilizados, quer no que diz respeito à resposta dos utilizadores 

às actividades propostas, designadamente aos Desafios colocados aos alunos 

com base em notícias da actualidade, veiculadas pela comunicação social. 

Realização de acções de Actualização de conteúdos, Novos conteúdos e de 

Divulgação do ALEA, pelo INE IP. 

2010 

Assinatura de um protocolo entre o INE IP e o Gabinete da Rede de Bibliotecas 

Escolares, do Ministério da Educação, visando promover o conhecimento e a 

utilização da informação estatística do INE nas escolas, com disponibilização 

pelo INE IP de exemplares do Anuário Estatístico de Portugal a 1200 bibliotecas 

escolares de estabelecimentos de ensino básico e secundário, e realização de 22 

acções de formação para professores bibliotecários. 

Continuação do incremento e da actualização de conteúdos disponibilizados 

pelo Projecto ALEA, a realização de Desafios colocados aos alunos com base em 

notícias do dia-a-dia veiculadas pela comunicação social, de acções de 

divulgação e as actividades relacionadas com a iniciativa ‘Os Censos vão às 

escolas’, associadas à realização dos Censos 2011. 

Realização de um concurso, pelo INE IP, no âmbito do projecto ALEA, 

assinalando o Dia Mundial da Estatística, dirigido aos alunos do Ensino Básico e 

do Ensino Secundário, em Outubro e Novembro de 2010. 
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Objectivo 2 

Optimizar o funcionamento do SEN através do reforço dos 

mecanismos de coordenação e cooperação institucional e da 

valorização dos Recursos Humanos 

  

LA1 – Promover a cooperação entre autoridades estatísticas, 

no quadro da nova Lei do SEN 

  

• Dinamização e aperfeiçoamento do funcionamento do 

Conselho Superior de Estatística visando o cumprimento 

das competências definidas na Lei do SEN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Promoção do trabalho de produção estatística em 

parceria no seio do SEN, quer na realização de 

operações estatísticas de interesse para a sociedade, 

quer de estudos com integração de informação de 

fontes diversas. 

• Promoção da partilha de informação de base. 

 

• Harmonização metodológica, em termos de conceitos 

e métodos de produção estatística.  

 

Definição em 2008 de uma nova estrutura e de novo Regulamento do CSE. 

Reuniões anuais de Presidentes de Secção para preparação de decisões e 

documentos estratégicos. 

2008 | Apreciação favorável de modelo de protocolo de delegação de 

competências, apresentado pelo INE.  

2009 | Definição de modelo de preparação dos Planos e Relatórios anuais das 

Autoridades Estatísticas e respectiva síntese para o SEN. 

2009-2010 | Reflexão sobre o modelo de funcionamento dos Grupos de Trabalho 

com o objectivo de contribuírem com propostas e projectos inovadores para um 

mais moderno e eficaz processo de produção estatística. Concluída a 1º fase – 

no final de 2010 foram criados 9 GTs e 1 Task-force. 

Em 2011 – criados 2 Gts. 

2009-2010 | Definição de Planos de Acção para cada uma das suas Secções. 

2011| Planos de monitorização dos grupos de trabalho. 

A acompanhar no âmbito da SPCE. 

 

 

 

 

A acompanhar no âmbito da SPCE e secções sectoriais. 

 

Aprovação pelo CSE de conceitos e nomenclaturas em diversas áreas 

estatísticas. Acompanhamento da aplicação do “Documento Metodológico” 

anteriormente aprovado. 

2008  

Definição, pelo INE IP, das Políticas de Difusão e Revisões e do Manual sobre 

Confidencialidade Estatística.  

Criação do Sistema de Informação da Classificação Portuguesa de Actividades 

Económicas (SICAE), coordenado, gerido e actualizado por três organismos 

públicos (Instituto dos Registos e Notariado, Direcção Geral dos Impostos (DGCI) 

e INE IP), com competências no âmbito do processo de atribuição e alteração do 

código CAE, visando designadamente a disponibilidade de informação 

permanentemente actualizada neste domínio. 

Parcerias com outras entidades para a partilha de informação de natureza 

administrativa, nomeadamente com a Associação Nacional de Protecção Civil, 

Instituto da Água, Agência Portuguesa do Ambiente, Instituto do Financiamento 

da Agricultura e Pescas e Instituto da Mobilidade dos Transportes Terrestres.   

2009  

Colaboração entre o INE IP e o Ministério dos Negócios Estrangeiros no âmbito do 

Grupo de Trabalho Interministerial para preparação do Relatório Nacional de 

Portugal, sobre o mecanismo de Revisão Periódica Universal do Conselho de 

Direitos Humanos das Nações Unidas. 

Discussão e aprovação no seio do Grupo de Trabalho das Estatísticas das 

Relações Económicas com o Exterior, do Conselho Superior de Estatística, dos 

conceitos relativos à área temática do Comércio Internacional. 

2010 

Continuação da articulação técnica inter-institucional, nomeadamente no que 

se refere aos projectos Inquérito à Situação Financeira das Famílias (com o 

Banco de Portugal), PIAAC - Programa Internacional para a Avaliação de 
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• Promoção do cruzamento dos dados finais para 

controlo de qualidade e consistência integral. 

 

• Difusão de conhecimentos e informação, através da 

realização de seminários, workshops e outras acções 

sobre matérias de interesse para o SEN, em particular no 

domínio do acompanhamento dos desenvolvimentos 

ao nível do Sistema Estatístico Europeu.  

 
 

 

 

 

Realização em 2008 do Workshop sobre “estatísticas do Investimento Directo 

Estrangeiro”.  

No âmbito das Secções e Grupos de Trabalho foram feitas varias apresentações 

de metodologias. 

No plenário de Julho 2009 foi decidido que alguns documentos do Conselho 

passariam a ser objecto de “informação à comunicação social”. A 1ª nota de 

informação à comunicação social foi divulgada em Setembro 2009. Divulgados 5 

NICS até ao final de 2010. 

Em 2010 realização de uma Sessão de Reflexão Interna sobre ESTATÍSTICAS 

OFICIAIS. Sessão realizada também com o objectivo do CSE se associar à 

celebração do primeiro Dia Mundial da Estatística – 20 de Outubro de 2010. 

Em 2010 | inicio da divulgação em CIRCA de documentos nacionais e 

internacionais relevantes. 

Em 2010-2011 | inicio da divulgação em CIRCA de agendas e outras informações 

sobre reuniões internacionais. Estas informações são reportadas, via 

Secretariado do CSE, pelas Autoridades Estatísticas e outras entidades do SEN. 

Prevista para 2011 a realização de um Workshop sobre Estatísticas da 

Globalização. 

Competências de Adultos (com a Agência Nacional para a Qualificação e o 

ISCTE), e a realização do Inquérito ao Consumo de Energia no sector Doméstico 

(com a Direcção-Geral de Energia | MEID). 

Continuação do processo de articulação tendo em vista a transferência de dados 

produzidos por Entidades com Delegação de Competências para o 

DataWarehouse do INE. 

Na articulação com a comunidade científica destaca-se a realização do 

Seminário sobre “Uso da Água na Agricultura” realizado em parceria com o 

Instituto Superior de Agronomia (ISA) e o Centro de Estudos Tropicais para o 

Desenvolvimento (CENTROP). 

 

LA2 – Promover um processo de delegação de competências 

eficaz, no quadro da nova Lei do SEN 

 
 

• Estabelecimento do quadro normativo e processual da 

Delegação de Competências do INE noutras entidades, 

nomeadamente, clarificando o seu conteúdo e os 

critérios para a selecção das entidades passíveis de 

delegação. 

 

 

 

 

 

Em 2008 o CSE apreciou favoravelmente o modelo de protocolo de delegação de 

competências, apresentado pelo INE. Para apreciação do plenário do CSE a SPCE 

(em 2009) recomendou a apreciação favorável de protocolos de delegação de 

competências do INE em sete entidades. Estas entidades passam a ser 

Autoridades Estatísticas – Direcção Geral das Pescas e Aquicultura do MADRP, 

Direcção Geral de Energia e Geologia do MEID, Direcção Geral da Politica de 

Justiça do MJ, Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação do ME, 

Agencia para a Sociedade do Conhecimento (UMIC) do MCTES, Gabinete de 

Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais do MCTES, e 

Gabinete de Estratégia e planeamento do MTSS. 

 

2008  

Elaboração pelo INE IP do documento “Delegação de Competências do INE, IP”, 

nos termos da Lei nº 22/2008, de 13 de Maio (nova Lei do SEN) e do Decreto de 

Lei nº 166/2007, de 3 de Maio (Lei Orgânica do INE IP), sobre os princípios a 

adoptar nos processos de delegação de competências em órgãos de outras 

entidades para a produção de estatísticas oficiais, o processo de formalização, a 

delimitação do âmbito e as condições de cessação.  
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• Acompanhamento e monitorização das áreas 

estatísticas delegadas, pelo INE, num ambiente de 

estreita cooperação institucional. 
 

 

 

Para acompanhamento pelo plenário e SPCE. 

2009 

Negociação de Protocolos de Delegação de Competências com Direcção-Geral 

das Pescas e Aquicultura do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural 

e das Pescas, Direcção-Geral de Energia e Geologia do Ministério da Economia, 

da Inovação e do Desenvolvimento, Gabinete de Estatística e Planeamento da 

Educação do Ministério da Educação, Agência para a Sociedade do 

Conhecimento IP (UMIC) do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior., 

Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais do 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e Gabinete de Estratégia e 

Planeamento do Ministério do Trabalho e da Segurança Social, após parecer 

favorável do Plenário do Conselho Superior de Estatística. Devido a alterações 

no seu quadro dirigente, não foi possível dar por concluído o Protocolo de 

Delegação de Competências na Direcção-Geral de Política de Justiça, do 

Ministério da Justiça, embora os trabalhos se encontrassem avançados. 

2010  

Assinatura dos sete Protocolos de Delegação de Competências entre o INE e as 

Entidades acima referidas.  

LA3 – Melhorar a eficiência do SEN no planeamento e 

execução das operações estatísticas 

  

• Identificação, ao nível do Conselho Superior de 

Estatística, das redundâncias e eventuais lacunas nos 

processos, meios utilizados, conteúdos produzidos e 

periodicidade da informação estatística oficial 

produzida pelo SEN. 

 

• Reforço dos procedimentos de coordenação no 

âmbito do SEN, para eliminação de duplicação tanto 

de inquéritos como de variáveis inquiridas. 

 
 

Recomendações anteriores / em execução. 

Em desenvolvimento no âmbito dos Grupos de Trabalho nas áreas estatísticas – 

mercado de trabalho, educação e formação, saúde, comercio e serviços, 

indicadores de desenvolvimento rural e agro ambientais. 

Definição de um Sistema de Indicadores de Monitorização das Políticas Publicas. 

 

Acompanhamento no âmbito das Secções do CSE. 

2008 

Definição dos requisitos de uma aplicação integrada de gestão, com 

possibilidade de abranger as outras entidades intervenientes na produção 

estatística, para o planeamento e o acompanhamento das actividades do INE IP. 

Contudo, a sua aquisição não foi possível por decisão da Tutela, por se 

encontrar em desenvolvimento na Administração Pública um modelo global de 

que o INE IP poderá beneficiar. 

Realização de Inquéritos (permanentes) à Satisfação dos Utilizadores do Portal e 

à Satisfação dos Utilizadores das Bibliotecas do INE IP. 

2009 

Decisão do Ministério das Finanças de não aprovar a aquisição de um sistema 

integrado de gestão, pelo INE IP, devido ao desenvolvimento de projecto similar 
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para o conjunto da Administração Pública. Em finais de 2009, o INE IP foi 

contactado pela Empresa de Gestão partilhada de Recursos da Administração 

Pública, no sentido de ser encontrada uma solução que satisfaça os requisitos 

que definiu, durante 2010. 

Avaliação, em articulação entre o INE IP e a Direcção-Geral das Pescas e 

Aquicultura, das operações estatísticas necessárias à obtenção de informação 

socioeconómica da Aquicultura e da Indústria transformadora dos produtos da 

pesca, conforme a 6ª Decisão da SPEES do CSE, de 22-05-2006, com realização 

de trabalho de análise comparativa entre variáveis obrigadas no âmbito 

Regulamento (CE) 199/2008 e a informação recolhida pelo INE, Instrumentos do 

IAPI e do Projecto IES. Foram identificadas ao nível mais fino de detalhe as 

variáveis dos instrumentos de notação do INE que respondem de forma directa 

ou derivada às variáveis a estimar por obrigação do diploma em referência. Este 

estudo servirá de suporte ao trabalho conjunto a desenvolver pelas duas 

entidades durante o ano de 2010. 

Realização de Inquéritos (permanentes) à Satisfação dos Utilizadores do Portal, 

à Satisfação dos Utilizadores das Bibliotecas, à Satisfação do Serviço Prestado 

(Pedidos de informação e esclarecimentos), entre Maio e Dezembro, e à 

Satisfação dos Participantes em Visitas de Estudo ao INE IP (em Dezembro). 

Realização de Inquérito à Satisfação dos Utilizadores de Informação Estatística – 

Ensino Superior (Cursos de Economia e Gestão). 

Realização de Inquérito à Satisfação dos Utilizadores de Informação Estatística – 

Associações Empresariais. 

Registo, encaminhamento e tratamento das sugestões e reclamações recebidas, 

enquadradas no Sistema de Sugestões e Reclamações, através de elaboração de 

relatório trimestral, com análise dos indicadores de monitorização. 

Revisão do Procedimento Interno relativo ao sistema de Sugestões e 

Reclamações do INE IP, em conformidade com os compromissos assumidos na 

Carta da Qualidade, também revista em 2009. 

2010  

Aprovação interna da nova edição do Manual de Processos de Produção 

Estatística, do INE IP, documento de referência também para as Entidades com 

Delegação de Competências do INE IP e de grande importância para o processo 
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de auditorias estatísticas. 

Prossecução dos trabalhos de auditoria interna ao processo de Difusão de 

informação estatística, do INE IP. 

Apreciação do Relatório da auditoria externa ao Índice de Preços no Consumidor 

Harmonizado, efectuada durante a missão do Eurostat em Dezembro de 2009. 

Continuação da participação muito activa do INE IP nas actividades de 

implementação do Código de Conduta para as Estatísticas Europeias, em 

particular através do grupo Sponsorship on Quality, criado pelo Eurostat, 

responsável pela concepção de um Quality Assessment Framework, baseado no 

Código de Conduta. 

Realização de Inquéritos (permanentes) à Satisfação dos Utilizadores do Portal, 

à Satisfação dos Utilizadores das Bibliotecas, à Satisfação do Serviço Prestado 

(Pedidos de informação e esclarecimentos), à Satisfação dos Participantes em 

Visitas de Estudo ao INE IP, e à Satisfação dos Utilizadores do Webinq. 

Realização de Inquérito à Satisfação dos Utilizadores de Informação Estatística – 

Ensino Superior (Cursos de Administração Pública, Arquitectura, Contabilidade e 

Finanças, Geografia, Jornalismo e Comunicação Social, Matemática, Relações 

Internacionais e Sociologia). 

Publicação, na INEWS do INE IP, de artigos no âmbito da auscultação da 

satisfação dos utilizadores dos produtos e serviços do INE IP. 

Registo, encaminhamento e tratamento das sugestões e reclamações recebidas, 

enquadradas no Sistema de Sugestões e Reclamações, através de elaboração de 

relatório trimestral, com análise dos indicadores de monitorização (o tempo 

médio de resposta às reclamações foi de 2 dias úteis, tendo o tempo médio de 

resposta á sugestões sido de 3 dias úteis). 

Identificação das operações estatísticas necessárias á obtenção de informação 

socioeconómica da aquicultura e da indústria transformadora dos produtos da 

pesca, pela DGPA/MADRP. 
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LA4 – Implementar o Sistema de Gestão de Universos e 

Amostras e introduzir novas metodologias de amostragem e 

de inferência estatística 

  

• Implementação de uma nova arquitectura para a 

selecção de universos, bases de amostragem e 

amostras, para utilização generalizada no âmbito do 

SEN. 

• Continuação do projecto FUESEN com o objectivo de 

garantir a sua gestão participada, com metodologia 

acordada com as várias entidades parceiras. 

 

• Definição de um “código de uso” das bases de 

amostragem a adoptar pelos vários intervenientes do 

SEN. 

• Exploração de novos métodos de desenho amostral, 

associados a novos estimadores das características e 

das variáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acompanhamento do projecto FUESEN no âmbito de Grupo de Trabalho do 

Conselho criado especificamente para o efeito. 

2008  

Continuação da investigação na utilização de métodos de tratamento das não – 

respostas parciais, com recurso a software específico, nos Inquéritos à 

Utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (IUTIC) e às Condições 

de Vida e Rendimento (ICOR), pelo INE IP. 

Prossecução, no caso dos Inquéritos realizados pelo INE IP junto das famílias, de 

uma restrição que exclui a selecção de um mesmo alojamento para operações 

distintas, visando a redução da carga declarativa sobre o respondente. 

2009 

Continuação das actividades de desenvolvimento e aplicação de técnicas de 

amostragem, visando a redução da carga sobre os respondentes, através da 

optimização e coordenação das amostras, exploração de fontes administrativas, 

controlo de qualidade das técnicas de amostragem, gestão integrada de 

universos e amostras, pelo INE IP. 

Reformulação dos indicadores de qualidade relativos ao Ficheiro de Unidades 

Estatísticas do INE, estudo e implementação de novas metodologias de 

tratamento de não respostas em alguns inquéritos do INE IP, e produção de 

estudos para a estimação em pequenos domínios a aplicar nos inquéritos por 

amostragem, de particular relevo nos inquéritos às famílias, do INE IP. 

Verificação e actualização da informação relativa a empresas nacionais 

participantes em grupos de empresas europeus (EGR – EuroGroups Register) e 

melhoria dos métodos de recolha de informação para os grupos de empresas 

nacionais, actividade concretizada em articulação com o Eurostat – Envio pelo 

Eurostat de um ficheiro de unidades legais normalizado com o resultado da 

correspondência das informações obtidas junto de fontes comerciais. 

Consolidação da ampliação aos estabelecimentos do Sistema de Recolha junto 

das empresas enquadrado no Sistema de Gestão de Universos e Amostras e no 

WebInq – Inquéritos do INE na WEB: i) a integração, no âmbito da unidade 

estatística “empresa”, de cinco operações estatísticas (IONGA, SPE, IUTICE, 
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IEGPA, IECOM, no Sistema Global de Gestão de Inquéritos – Inquéritos por auto-

preenchimento (SIGINQ-IAP), perfazendo um total de 10 operações estatísticas 

às empresas nele integradas; ii) o alargamento do SIGINQ-IAP à unidade 

estatística “estabelecimento”, sendo o IPHH e o IPHHA as duas primeiras 

operações estatísticas a ser integradas; iii) a integração das operações 

estatísticas: IPCAMP, IPCOL e IPCOLA com entrada em produção prevista para 

Janeiro de 2010; e iv) no âmbito do ITRM, a realização de um estudo de 

viabilidade para a introdução da unidade estatística “veículo rodoviário” no 

SIGINQ-IAP, que se revelou favorável, devendo essa introdução ocorrer em 2010. 

2010  

Definição da arquitectura que descreve uma ferramenta genérica de gestão e 

actualização do Eurogroups Register e que automatiza todo o processo, de troca 

e validação de dados da rede EGR, assegurando que todos os Estados Membros 

utilizam a mesma estrutura e as mesmas validações para a actualização do 

universo único a nível europeu e centralizado no Eurostat (EGR Central). 

No âmbito do EuroGroups Register, foi aceite a candidatura do INE IP a 

subvenção financeira ao “Development and implementation of methods and 

tools for the EuroGroups register at national level”, que decorrerá em 2011. 

LA5 – Preparar uma nova Amostra-mãe  
  

• Estudo da preparação da nova Amostra-mãe 

enquadrado nos trabalhos dos Censos 2011. 

• Definição da Amostra-mãe como base de amostragem 

num ambiente multi-usos relativamente aos métodos de 

recolha: telefónico, presencial, etc. 

 
 

 2008  

Elaboração de relatório preliminar sobre a definição da Amostra - mãe, que 

deverá ser retirada dos Recenseamentos da População e Habitação de 2011, e 

dos procedimentos a seguir para a sua permanente actualização. O relatório 

beneficiou do estudo de algumas experiências internacionais neste domínio, 

nomeadamente, de Espanha, Inglaterra e França. 

2009 

Definição da metodologia para criação da nova Base de Amostragem dos 

inquéritos junto das famílias, no quadro do Recenseamento da População e 

Habitação de 2011, tendo em atenção a sua adequação aos requisitos dos novos 

modos de recolha de informação (telefónica e electrónica), com elaboração de 

relatório sobre algumas opções alternativas a seguir na criação da nova Base de 

Amostragem dos inquéritos junto das famílias. 
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Preparação dos dados geográficos para a realização do trabalho de campo e do 

controlo da qualidade dos resultados finais do Inquérito de Actualização da 

Amostra – mãe, com o controlo de qualidade dos dados geográficos finais do 

IAAM, de 253 áreas da Amostra – mãe, no âmbito da realização do Inquérito de 

Actualização da Amostra – mãe (IAAM), bem como a georreferenciação de cerca 

de 100 000 edifícios. 

2010 

Desenvolvimento de um estudo de viabilidade da utilização de ficheiros 

administrativos na constituição e actualização da futura base de amostragem 

dos inquéritos às famílias, após os Censos 2011. 

LA6 – Potenciar o aproveitamento da Infra-estrutura de 

Referenciação Geográfica nas actividades de produção e 

divulgação de informação estatística oficial 

  

• Articulação da Infra-estrutura de Referenciação 

Geográfica do INE com a Infra-estrutura Nacional de 

Informação Geográfica (SNIG) e Europeia (INSPIRE). 

• Adequação da infra-estrutura de dados geográficos à 

satisfação das necessidades de informação geográfica 

exigidas pelos Censos. 

• Adequação da Infra-estrutura de Dados Geográficos à 

preparação da nova Amostra-mãe. 

• Adequação da Infra-estrutura de Dados Geográficos à 

apropriação das Fontes Administrativas. 

• Incremento da geo-referenciação das bases de 

amostragem. 

• Incremento da componente geográfica na difusão da 

informação estatística na Internet. 

 
 

 

 2008  

Estabelecimento de contactos técnicos com 251 Municípios e Associações de 

Municípios, no âmbito da construção da Infra-estrutura de Referenciação 

Geográfica (IRG). Apropriação de dados geográficos municipais, no âmbito da 

toponímia e licenciamento de obras. Constituição da versão preliminar da Base 

Geográfica de Referenciação da Informação 2011 (BGRI2011) / Base de 

Segmentos de Arruamentos (BSA) de 123 Municípios, com recurso a uma 

aplicação de edição Web ArcGIS Server. 

Preparação e disponibilização dos dados geográficos de 373 áreas da Amostra -

mãe, no âmbito da realização do Inquérito de Actualização da Amostra – mãe 

(IAAM); Execução do controlo de qualidade dos dados geográficos finais do IAAM, 

de 238 áreas da Amostra – mãe. 

Desenvolvimento de uma metodologia para apropriação de dados geográficos do 

Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) para definição do seccionamento 

estatístico, no âmbito da construção da Base Geográfica de Referenciação de 

Informação 2011. 

Desenvolvimento de uma aplicação ArcPAD de recolha de dados, e respectivos 

projectos, para a georreferenciação das explorações agrícolas e a recolha de 

dados alfanuméricos de uma amostra da Base de Amostragem Agrícola. 
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2009  

Continuação do desenvolvimento da Infra-estrutura de Referenciação Geográfica 

(IRG), de suporte à produção e divulgação da informação estatística oficial, com 

prioridade para a construção do suporte cartográfico dos Censos 2011: 

actualização da Geodatabase do Sistema de Informação Geográfica com o 

carregamento da cobertura de ortos – voo 2007, do Instituto Geográfico 

Português. Constituição da versão preliminar da Base Geográfica de 

Referenciação da Informação 2011 (BGRI2011) / Base de Segmentos de 

Arruamentos (BSA) de 123 Municípios, e da versão final de 34 Municípios, com 

recurso a uma aplicação de edição Web ArcGIS Server. 

Prosseguimento da colaboração com as Autarquias e Associações de Municípios, 

visando o aumento da qualidade e da cobertura da Base Geográfica de 

Referenciação de Informação (BGRI), da Base Geográfica de Edifícios (BGE) e da 

Base de Segmentos de Arruamentos (BSA): estabelecimento de contactos 

técnicos com os Municípios e Associações de Municípios, do Continente e Região 

Autónoma da Madeira, no âmbito da construção da Infra-estrutura de 

Referenciação Geográfica (IRG), tendo sido celebrados 199 Protocolos de 

Colaboração. Apropriação de dados geográficos municipais, no âmbito da 

toponímia e licenciamento de obras. Validação da versão preliminar da Base 

Geográfica de Referenciação da Informação 2011 (BGRI2011) por parte de 134 

Municípios. 

Disponibilização, através de informação georreferenciada, de um conjunto de 

indicadores das Estatísticas da Justiça em dois sistemas de georreferenciação de 

informação no sistema de consulta on-line das Estatísticas da Justiça, por parte 

da Direcção-Geral da Política de Justiça, do Ministério da Justiça. Estes sistemas 

visam, por um lado, a localização de serviços da Justiça associados aos seus 

principais indicadores de actividade e, por outro, a visualização de dados 

estatísticos dos tribunais sob a forma de manchas gráficas que permitem uma 

leitura amigável. 

Participação do INE IP nos trabalhos do Grupo de Trabalho INSPIRE PT, no 

âmbito da implementação da Directiva INSPIRE do Projecto EURADIN, em 

articulação com o Instituto Geográfico Português e a Uninova. 
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2010 

Continuação das acções conducentes à elaboração da versão final da 

Infraestrutura de Referenciação Geográfica (IRG), de suporte à produção e 

divulgação da informação estatística oficial, com prioridade para a construção 

do suporte cartográfico dos Censos 2011, pelo INE IP. 

Celebração de Protocolos de Colaboração entre o INE IP e 221 Municípios, no 

âmbito da construção da Infraestrutura de Dados de suporte à execução da 

cartografia dos Censos 2011. 

Realização de inúmeras reuniões com Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia 

tendo em vista a validação da BGRI2011 a utilizar nos Censos 2011. 

Participação do INE IP nas acções promovidas pelo Instituto Geográfico 

Português, no âmbito da implementação da Directiva INSPIRE. 

Aprofundamento do sistema de georreferenciação das Estatísticas da Justiça e 

início dos trabalhos de evolução para uma nova versão da aplicação, pela 

DGPJ/MJ. 

LA7 – Melhorar a articulação institucional com vista a 

contribuir para o aumento da qualidade da informação 

produzida no SEN 

  

• Consagração e aplicação de procedimentos de 

controlo de qualidade da informação divulgada pelas 

várias entidades do SEN e da metainformação 

associada. 

• Intensificação da utilização de instrumentos técnicos e 

científicos de normalização, nomeadamente, ao nível 

da metainformação e dos formatos de troca de 

informação entre entidades. 

 

 

 

 

 

• Promoção de auditorias de qualidade às estatísticas 

A acompanhar no âmbito da delegação de Competências 

 

 

 

A acompanhar no âmbito da delegação de Competências. 

Por iniciativa do CSE em 2007 foi aprovado em DEZ2008 o DL que aprova o 

SICAE. 

O Conselho divulga em Diário da Republica todas as deliberações que aprovam 

conceitos para fins estatísticos, nomenclaturas e classificações. Associadas a 

algumas Classificações o CSE aprecia projectos de DL que torna as classificações 

obrigatórias para além do SEN. 

 

 

A acompanhar no âmbito da delegação de Competências 

2008 

Organização do processo e realização do Peer Review sobre a implementação do 

Código de Conduta para as Estatísticas Europeias, no INE IP, que contou com a 

participação de outras entidades produtoras de estatísticas nacionais, do 

Conselho Superior de Estatística, assim como um número considerável de 

trabalhadores do INE, respondentes e clientes representantes de vários sectores 

da economia.  

Articulação entre a Direcção-Geral de Saúde, o INE IP e o INSA, para a definição 

de aspectos metodológicos do “European Health Interview Survey” (EHIS). 

2009 

Acompanhamento das actividades monitorizadas pelo Eurostat, inscritas no 

Plano de Acção preconizado pelo INE IP, na sequência da auditoria externa 

(Peer Review) realizada em 2008, sobre a implementação do Código de Conduta 
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oficiais. 

 
 

para as Estatísticas Europeias no SEN. 

Participação de Portugal, através do INE IP, no âmbito do Código de Conduta, 

em particular no que se refere aos aspectos ligados à qualidade das estatísticas 

europeias, no grupo Sponsorship on Quality, criado pelo Eurostat. 

2010 

Continuação da expansão da cobertura do DataWarehouse, pela integração de 

projectos das operações estatísticas realizadas pelo INE IP, por exemplo, 

Estimativas das Obras Concluídas, Indicadores Agro-Ambientais, Caracterização 

da Habitação Social, Inquérito aos Sectores dos Bens e Serviços. 

Continuação da construção de modelos de análise sobre dados de recolha das 

operações estatísticas. Criação de modelos de análise para informação de 

gestão. Continuação da integração da informação de diversas fontes 

administrativas. 

Realização no INE IP, em Abril de 2010, no âmbito dos trabalhos do 

Recenseamento Agrícola 2009, de um Seminário sobre “Uso da água na 

agricultura”, em parceria com o Instituto Superior de Agronomia (ISA) e o 

Centro de Estudos Tropicais para o Desenvolvimento (CENTROP).   

LA8 – Intensificar a participação nas actividades no âmbito da 

Comissão de Estatística das Nações Unidas, do Sistema 

Estatístico Europeu e nas actividades de cooperação 

estatística para o desenvolvimento 

  

• Participação nas acções de natureza estratégica do 

Sistema Estatístico Europeu, nomeadamente, na 

preparação dos actos legislativos e no cumprimento 

das obrigações estatísticas comunitárias. 

• Participação em programas de cooperação 

articulados com as orientações estratégicas da 

cooperação portuguesa. 

 
 

 

 

 

 

O Secretariado do CSE participou em 2011 numa acção de cooperação com o 

Serviço de Estatística de Moçambique na área do planeamento. 

2008 

Reuniões do Comité do Sistema Estatístico Europeu e dos grupos de trabalho do 

Eurostat, no quadro da aplicação do Programa Estatístico Europeu, bem como 

reuniões de acompanhamento de subvenções financeiras e contratos de 

prestação de serviços estabelecidos entre o INE IP e a Comissão Europeia, e 

ainda de preparação de legislação comunitária. 

Participação do INE IP em actividades de cooperação técnica, designadamente 

no âmbito do Sistema Estatístico Europeu com a participação em Task Forces 

(nomeadamente a implementação do Código de Conduta para as Estatísticas 

Europeias, Recenseamentos da População e Habitação de 2011, Amostragem, 

índices de Preços, Contas Nacionais Trimestrais) e a liderança de projectos de 



 

 28 

especial relevo ao nível europeu (Paridades de Poder de Compra no Grupo dos 

Países do Sul da Europa e preparação do ESS-NET – SDMX – Statistical Data and 

Metadata Exchange). 

Participação do INE IP em várias actividades de cooperação com a CPLP e os 

PALOP (Cabo Verde, Moçambique, Angola, Guiné-Bissau, S. Tomé e Príncipe), 

quer na prestação de assistência técnica nos domínios da estatística e da 

informática, quer na disponibilização de materiais e equipamentos informáticos. 

Participação do INE IP em actividades de cooperação técnica em diversos 

projectos, nomeadamente Conta Satélite do Turismo, MEDSTAT II, Europa de 

Leste, Ucrânia e Turquia. 

Participação do INE IP nas sessões anuais da Comissão de Estatística das Nações 

Unidas, da Conferência dos Estatísticos Europeus e do Comité de Estatísticas da 

OCDE, e participação em conferências e reuniões temáticas no âmbito das 

Nações Unidas e da OCDE. 

2009 

Reuniões do Comité do Sistema Estatístico Europeu e dos grupos de trabalho do 

Eurostat, no quadro da aplicação do Programa Estatístico Europeu, bem como 

reuniões de acompanhamento de subvenções financeiras e contratos de 

prestação de serviços estabelecidos entre o INE IP e a Comissão Europeia, e 

ainda na preparação de legislação comunitária. 

Participação do INE IP em actividades de Cooperação, designadamente no 

âmbito do Sistema Estatístico Europeu com a participação em Task forces 

(nomeadamente Recenseamentos da População e Habitação de 2011, Dados 

Administrativos, Contas Nacionais Trimestrais) e a liderança de projectos de 

especial relevo ao nível europeu (Paridades de Poder de Compra no Grupo dos 

Países do Sul da Europa, SDMX – Statistical Data and Metadata Exchange e 

Projecto-piloto europeu de criação de Índices de Preços para Habitação 

Própria). 

Participação do INE IP em várias actividades de cooperação com a CPLP e os 

PALOP, na prestação de assistência técnica nos domínios da estatística e da 

informática a Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e S. Tomé e 

Príncipe. 

Lançamento de uma Newsletter sobre Cooperação internacional do INE IP, para 
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dar maior visibilidade à actividade de cooperação estatística, em particular com 

os PALOP. 

Participação do INE IP em actividades de cooperação técnica em diversos 

projectos, nomeadamente Conta Satélite do Turismo, MEDSTAT II, Tunísia, 

Croácia, Ucrânia e Turquia. 

Participação do INE IP nas sessões anuais da Comissão de Estatística das Nações 

Unidas, da Conferência dos Estatísticos Europeus e do Comité de Estatísticas da 

OCDE, e participação em conferências e reuniões temáticas no âmbito das 

Nações Unidas e da OCDE. 

2010 

Reuniões do Comité do Sistema Estatístico Europeu e dos grupos de trabalho do 

Eurostat, no quadro da aplicação do Programa Estatístico Europeu, bem como 

reuniões de acompanhamento de subvenções financeiras e contratos de 

prestação de serviços estabelecidos entre o INE IP e a Comissão Europeia, e 

ainda na preparação de legislação comunitária. 

Participação do INE IP em actividades de Cooperação, designadamente no 

âmbito do Sistema Estatístico Europeu com a participação em Task forces 

(nomeadamente Recenseamentos da População e Habitação de 2011, Dados 

Administrativos, Contas Nacionais Trimestrais, Standard Quality Report, 

Esperança de Vida por Grupo Socioeconómico) e a liderança de projectos de 

especial relevo ao nível europeu (Paridades de Poder de Compra no Grupo dos 

Países do Sul da Europa, ESSDMX – Statistical Data and Metadata Exchange e 

Projecto-piloto europeu de criação de Índices de Preços para Habitação 

Própria). 

Participação do INE IP em várias actividades de cooperação com a CPLP (em 

particular a realização da IV Conferência Estatística da CPLP, em Lisboa) e os 

PALOP, com a assinatura de dois contratos de assistência técnica com 

Moçambique, no âmbito do Fundo Comum para Moçambique, realização de 

reuniões bilaterais de avaliação e planeamento e apoio técnico em vários 

domínios com S. Tomé e Príncipe, Angola, Moçambique, Cabo Verde e Timor-

Leste. 

Participação do INE IP em actividades de cooperação técnica em diversos 

projectos, nomeadamente a terceira fase do Programa MEDSTAT II de 
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cooperação estatística para a região mediterrânica, Macedónia, Croácia, Sérvia, 

Roménia, Hungria, China, Coreia do Sul e Brasil. 

Estabelecimento de um Acordo de Cooperação Técnica entre o INE IP e o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, envolvendo as áreas de Gestão de 

recolha de dados e Sistemas de custos. 

Participação do INE IP nas sessões anuais da Comissão de Estatística das Nações 

Unidas, da Conferência dos Estatísticos Europeus e do Comité de Estatísticas da 

OCDE, e participação em conferências e reuniões temáticas no âmbito das 

Nações Unidas e da OCDE. 

Organização do 10º Fórum Internacional sobre Estatísticas do Turismo, em 

Lisboa, em conjunto com o Eurostat, OCDE e Turismo de Portugal, reunindo 

cerca de 230 participantes de 37 países. 

Aprovação da candidatura do INE IP a subvenção financeira para o projecto 

‘ESSnet on micro data linking and data warehousing in statistical production, no 

âmbito do Datawarehouse, a decorrer em 2010 e 2011. 

Participação da UMIC/MCTES no Grupo de Trabalho sobre Estatísticas da 

Sociedade da Informação (ISS WG), do Eurostat. 

Participação da UMIC/MCTES no Grupo de Trabalho sobre Indicadores para a 

Sociedade da Informação (WPIIS), do Comité de Políticas de Informação, 

Computadores e Comunicações (ICCP), da OCDE. 

Presidência do WPIIS do Comité ICCP, da OCDE, pela UMIC/MCTES desde 1 de 

Janeiro de 2011, tendo uma das Vice-Presidências sido assegurada em 2009 e 

2010, com integração do Bureau do ICCP desde o início de 2009. 

LA9 – Promover o recrutamento, a formação profissional e as 

condições de fixação de quadros adequados às necessidades 

do SEN 

  

• Implementação de um Plano de Formação estruturado, 

concebido numa lógica de sistema, e estimulante para 

a carreira profissional e pessoal de todos os ”fazedores” 

de estatísticas. 

 

Prevista no Plano de Acção da SPCE, desde já, a partilha dos Planos de 

Formação pelas Autoridades Estatísticas. 

 

 

 

 

2008 

Execução do Plano de Formação do INE IP, com a percentagem de trabalhadores 

com pelo menos 35 horas de formação em 23,6%, 13,6 pontos percentuais acima 

do que estabelecido na Lei (números 2 e 4 do Artigo 125º do Código do Trabalho 

da Lei nº 99/2003 de 27 de Agosto), e uma taxa de realização, do Plano de 
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• Programação das necessidades de recrutamento das 

entidades do SEN no horizonte 2008-2012. 

 

• Estudo e implementação das soluções que, tendo 

presentes as condições do mercado de trabalho, 

possibilitem às entidades do SEN contratar e fixar os 

especialistas requeridos pela função estatística. 
 

Assuntos que têm vindo a ser acompanhados pelo Plenário do Conselho, através 

de informações das Autoridades Estatísticas. 

 

Assuntos que têm vindo a ser acompanhados pelo Plenário do Conselho, através 

de informações prestadas pelas Autoridades Estatísticas. 

 

Formação, em função do número de acções de formação, de 87%. A taxa de 

participação situou-se em73%, com 1080 participantes, com alguns participantes 

provenientes de outras entidades do Sistema Estatístico Nacional. 

2009 

Execução do Programa de Formação do INE IP, com a percentagem de 

trabalhadores com pelo menos 35 horas de formação em 14%, 4 pontos 

percentuais acima do que estabelecido na Lei (números 2 e 4 do Artigo 125º do 

Código do Trabalho da Lei nº 99/2003 de 27 de Agosto), e uma taxa de 

realização, do Plano de Formação, em função do número de acções de formação 

de 80%. A taxa de participação situou-se em 77%, sendo alguns participantes 

provenientes de outras entidades do Sistema Estatístico Nacional. 

2010 

Execução do Programa de Formação do INE, em termos do número de acções, 

de 80%.  

Objectivo 3  

Assegurar a produção estatística em áreas de especial 

interesse para a compreensão das sociedades actuais, 

colocando particular ênfase na sua ventilação espacial 

  

LA1 – Aumentar a eficiência na utilização dos recursos do 

SEN permitindo compatibilizar o reforço na produção das 

estatísticas não económicas com o aprofundamento da 

produção de estatísticas económicas 

  

• Reforço da integração das fontes de informação 

estatística e do acesso a fontes administrativas. 

 

• Modernização dos métodos de produção e difusão 

estatísticas. 
 

Recomendações das Secções e acompanhamento da apropriação dos dados da 

IES. 

2008 

Aumento da eficiência na utilização dos recursos, com a continuação da 

modernização dos métodos de produção e difusão estatísticas (ver Obj.1) e dos 

esforços para a apropriação de dados administrativos para fins estatísticos (ver 

Obj.1/LA2).  

Disponibilização de 96,3% da produção planeada, sendo 81,7% no prazo previsto. 

A proporção de entrevistas telefónicas conseguidas, no total de entrevistas 

passíveis de recolha por esse modo, foi de 24%, tendo a proporção das respostas 

recolhidas por via electrónica junto das empresas, no total de respostas 

recolhidas, sido de 72% (ver Obj.1/LA3) 
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2009 

Aumento da eficiência na utilização dos recursos, com a continuação da 

modernização dos métodos de produção e difusão estatísticas (ver Obj.1) e dos 

esforços para a apropriação de dados administrativos para fins estatísticos (ver 

Obj.1/LA2).  

Disponibilização de 97,4% da produção planeada, sendo 89,4% no prazo 

programado. A proporção de entrevistas telefónicas conseguidas, no total de 

entrevistas passíveis de recolha por esse modo, foi de 34%, tendo a proporção 

das respostas recolhidas por via electrónica junto das empresas, no total de 

respostas recolhidas, sido de 77% (ver Obj.1/LA3) 

2010 

Aumento da eficiência na utilização dos recursos, com a continuação da 

modernização dos métodos de produção e difusão estatísticas (ver Obj.1) e dos 

esforços para a apropriação de dados administrativos para fins estatísticos (ver 

Obj.1/LA2).  

Disponibilização de 97,1% da produção planeada, sendo 90,9% no prazo 

programado. A proporção de entrevistas telefónicas conseguidas, no total de 

entrevistas passíveis de recolha por esse modo, foi de 37,4%, tendo a proporção 

das respostas recolhidas por via electrónica junto das empresas, no total de 

respostas recolhidas, sido de 81,3% (ver Obj.1/LA3) 

LA2 – Assegurar a informação indispensável em áreas 

relevantes na vertente social e do bem-estar  

  

• Intensificação e melhoria da produção de informação 

em áreas como: Envelhecimento da população, 

inclusão/exclusão social, pobreza e distribuição do 

rendimento, comportamentos sócio-demográficos, 

saúde, protecção social, aprendizagem ao longo da 

vida, deficiência e reabilitação, acidentes de trabalho 

e doenças profissionais, e segurança alimentar.  

• Disponibilização de indicadores que permitam 

aprofundar o conhecimento dos movimentos 

migratórios e proceder à sua avaliação e de 

Aprovado Plano de Acções no âmbito da SPES. Criados, em 2010, GTs nas áreas 

do mercado de trabalho, da saúde e da educação e formação. 

Acompanhamento das acções de preparação dos Censos 2011, nas diferentes 

fases de execução. 

 

 

 

Aprovado Plano de Acções no âmbito da SPES. 

Acompanhamento das acções de preparação dos Censos 2011, nas diferentes 

fases de execução. 

2008 

Execução das acções programadas no âmbito da preparação dos 

Recenseamentos da População e da Habitação 2011, com destaque para a 

realização do primeiro teste, que possibilidade de resposta pela Internet.  

Divulgação dos principais resultados da primeira edição do Inquérito à Educação 

e Formação de Adultos – 2007.  

Divulgação dos resultados do Inquérito às Despesas das Famílias 2005/2006.  

Início dos contactos INE IP /INSA para a preparação do 5º Inquérito Nacional de 

Saúde, previsto para 2012. 
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indicadores sobre a integração dos imigrantes em 

diversas esferas (e.g. emprego, habitação, saúde, 

educação, participação cívica).  

• Desenvolvimento de estatísticas que permitam uma 

melhor avaliação das questões associadas às 

assimetrias regionais de desenvolvimento, à mobilidade 

dos indivíduos e qualidade da conectividade 

(congestionamento nas grandes áreas metropolitanas, 

eficiência das redes de transportes públicos).  

• Reforço da articulação entre as estatísticas do 

mercado de trabalho, nomeadamente no domínio do 

emprego público, e as estatísticas económicas, da 

educação e da investigação.  

•  

• Produção de informação sobre a responsabilidade 

social das empresas. 

 

• Alargamento da informação estatística ventilada por 

género.  
 

 

 

Acompanhamento da implementação do Sistema de Indicadores de 

monitorização do contexto em que se desenrolam as políticas públicas, 

aprovado em 2007. 

Aprovado Plano de Acções no âmbito da SPEBT. Criado, em 2009, GT sobre 

estatísticas da mobilidade territorial e GT para Revisão do Sistema de 

Indicadores de Monitorização do contexto em que se desenrolam as Politicas 

Públicas, criado em 2010. 

 

 

Aprovados Planos de Acções no âmbito da SPES e da SPEE. Criados, em 2010, 

GTs nas áreas das estatísticas macroeconómicas, dos indicadores do 

desenvolvimento rural e agro ambientais, do comércio e serviços e estatísticas 

das empresas. 

 

Inicio de trabalhos sobre esta matéria no âmbito do GT Mercado de Trabalho do 

Conselho. 

Concepção e elaboração do Sistema de Indicadores de Base Territorial e do 

Índice Sintético de Desenvolvimento Regional (versão preliminar), este em 

parceria com o DPP. 

2009 

Execução das acções programadas no Programa de Acção dos Recenseamentos 

da População e da Habitação 2011, nomeadamente a realização do 2º teste de 

preparação dos Censos. 

Disponibilização, no Portal das Estatísticas Oficiais, dos indicadores relativos às 

Tábuas de Mortalidade para Portugal, retropolados até 1990. 

Prosseguimentos dos trabalhos de transição do modo de recolha para a 

entrevista telefónica, no Inquérito ao Emprego, com a adequação do 

questionário ao modo de recolha CATI, formação de entrevistadores, reuniões 

com utilizadores da informação e com o CSE. 

Continuação do processo de revisão dos sub – sistemas de informação da 

Cultura, no âmbito do Grupo de Trabalho do CSE, e reestruturação da 

publicação Estatísticas da Cultura. 

Disponibilização, no Portal das Estatísticas Oficiais, do Sistema de Indicadores 

de Contexto do QREN, de suporte à gestão do QREN e da generalidade das 

políticas territorializadas.  

Divulgação dos resultados do Inquérito à Educação e Formação de Adultos, no 

âmbito do Seminário “Aprendizagem ao longo da vida – o que nos dizem as 

estatísticas?”.  

Apresentação pública dos resultados do Índice Sintético de Desenvolvimento 

Regional. 

Continuação dos trabalhos de preparação do 5º Inquérito Nacional de Saúde, em 

articulação com o INSA e a DGS/MS.  

Realização, em colaboração com o GEPE/ME, da publicação “50 anos de 

Estatísticas da Educação” (ensino não superior), para apresentação pública em 

inícios de 2010.  

Preparação, em articulação com o Eurostat e várias entidades nacionais, do 

Inquérito à Vitimação. 
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Disponibilização, no âmbito da mortalidade, de um conjunto de Taxas de 

mortalidade padronizadas e anos potenciais de vida perdidos (relativo aos anos 

de 2002 a 2009). 

Realização do exercício-piloto sobre benefícios líquidos de protecção social, 

com dados de 2005 e no contexto de um programa Comunitário. Os dados deste 

exercício foram publicados pelo Eurostat. 

2010 

Continuação das actividades de preparação dos Censos 2011 pelo INE IP, 

nomeadamente realização do Inquérito Piloto em Abril/Maio de 2010 e 

apresentação de relatório até final de Julho de 2010; execução do plano 

cartográfico, finalização dos instrumentos essenciais para a realização dos 

Censos 2011 – questionários e instrumentos auxiliares; realização dos concursos 

para a impressão e distribuição dos questionários, para a leitura óptica e para a 

campanha de publicidade; realização dos ensaios finais do modelo de 

tratamento de dados dos Censos 2011;organização e implantação da estrutura 

executiva da recolha de dados; concepção da arquitectura e dos sistemas 

informáticos de suporte aos Censos 2011 e construção e implementação dos 

sistemas protótipo para o 3º teste aos questionários, à integração dos vários 

meios de recolha e ao controlo do trabalho de campo. 

Alargamento da oferta de informação estatística sobre Indicadores demográficos 

pelo INE IP, no Portal de Estatísticas Oficiais, através da criação de cerca de 100 

novos indicadores, tendo sido também alargado o horizonte temporal em 20 dos 

indicadores existentes. 

Disponibilização pelo INE IP do indicador “Esperança Média de Vida”, numa base 

definitiva para 2009 e numa base provisória para 2010. 

Retropolação de tábuas completas de mortalidade até 1980, permitindo ao INE 

IP disponibilizar uma série temporal longa de indicadores de esperança de vida 

para Portugal. 

Realização de estudos e ensaios metodológicos para a realização de Estimativas 

e projecções infra-regionais da população residente. 

Realização da Work Session Internacional sobre Projecções Demográficas, em 

Abril de 2010, com participação do INE IP. 
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Transmissão de informação estatística ao Eurostat, no âmbito das Estatísticas 

sobre Migrações, no quadro de Regulamento comunitário. 

Implementação da Base de Dados do Género, pelo INE IP, com base no estudo de 

viabilidade efectuado em 2009. 

Consolidação pelo INE IP do processo de transição para o modo de recolha CATI 

no Inquérito ao Emprego, com a conclusão dos trabalhos associados à garantia 

da qualidade e coerência dos resultados obtidos na fase de experimentação 

deste modo de recolha, com a implementação de uma infra-estrutura específica 

(Sistema Integrado de Centro de Contactos do INE – SICC) e uma abordagem 

inovadora através da entrevista telefónica a partir de casa do entrevistador 

(HomeCATI). 

Implementação do Relatório Único e redução dos prazos de disponibilização da 

informação estatística produzida sob a responsabilidade do GEP/MTSS. 

Implementação, em parceria entre o INE IP e o Banco de Portugal, do Inquérito 

à Situação Financeira das Famílias, no âmbito do projecto Household Finance 

and Consumption Survey (HFCS) do Eurosistema, com recolha de informação. 

Divulgação dos principais indicadores sobre a evolução da pobreza e 

desigualdade em Portugal, pelo INE IP, por ocasião do Ano Europeu do Combate 

à Pobreza e Exclusão Social e do Dia Internacional de Erradicação da Pobreza. 

Início da realização da edição de 2010 do Inquérito às Despesas das Famílias, 

pelo INE IP, usando pela primeira vez o registo informático na recolha das 

despesas em bens e serviços de consumo corrente, com integração da 

Nomenclatura COICOP. 

Divulgação dos principais resultados (provisórios) do Inquérito às Condições de 

Vida e Rendimento de 2009, em Julho de 2010, pelo INE IP. No âmbito deste 

inquérito, publicação pela 1ª vez dos resultados sobre privação material e sobre 

privação habitacional, relativos ao período de 2004 a 2009. 

Preparação da 2ª edição do Inquérito à educação e Formação de Adultos, a 

realizar pelo INE IP em colaboração com entidades nacionais, em 2011. 

Realização de reuniões entre o INE IP, GEPE/ME e GPEARI/MCTES, para 

integração regular de bases de dados de diversas operações estatísticas no 

Datawarehouse do INE IP. 
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Actividades em desenvolvimento para implementação e utilização de uma 

ferramenta de Business Intelligence nas actividades correntes de produção e na 

disponibilização ao público de informação, por parte do GEPE/ME. 

Prossecução da reformulação metodológica do Inquérito às Actividades de 

Desenvolvimento Curricular, pelo GEPE/ME. 

Consolidação do processo de informação estatística relativo a alunos, baseado 

em dados administrativos, pelo GEPE/ME. 

Revisão da operação estatística relativa aos recintos culturais, pelo INE IP, na 

sequência das recomendações do Grupo de Trabalho do CSE. 

Organização e divulgação da informação estatística da Cultura segundo a nova 

classificação de domínios e subdomínios culturais, na sequência dos trabalhos 

desenvolvidos pelo INE IP no âmbito do Eurostat (EssNet Culture). 

Disponibilização no portal do INE de 57 novos indicadores, 39 dos quais relativos 

a séries da Segurança Social e do Sistema Europeu de estatísticas Integradas da 

Protecção Social, iniciadas em 1990. 

Participação do INE IP no Grupo de Acompanhamento do estudo sobre 

Indicadores para Avaliação da Eficácia e da Eficiência das Políticas para a 

Deficiência, patrocinado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, concluído 

com a apresentação do relatório final. 

Criação da rede de articulação com os Municípios envolvidos no projecto 

Auditoria Urbana IV, e preparação da informação estatística a enviar ao 

Eurostat, pelo INE IP, de acordo com as orientações metodológicas e os 

calendários definidos. 

Definição das temáticas e respectivo quadro analítico da segunda edição da 

publicação ‘Retrato Territorial de Portugal’, pelo INE IP. 

Realização parcial das actividades relativas ao Índice Global Desenvolvimento 

Regional, em parceria entre o INE IP e o DPP/MAOTDR, com divulgação de 

resultados em Abril de 2010. 

Realização de actividades destinadas a melhorar os procedimentos de 

classificação das causas de morte, de forma a reduzir o número de óbitos com 

causas mal definidas, pela DGS/MS. 
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Adaptação dos procedimentos de controlo de qualidade aos novos métodos de 

recolha de informação estatística descentralizada, em particular os dados de 

crimes registados pela PSP, de custas pagas nos tribunais dos Registos Centrais, 

do Registo Comercial e do Registo Nacional de pessoas Colectivas, pela 

DGPJ/MJ. 

Continuação dos exercícios de contextualização dos dados e realização dos 

primeiros ensaios em publicações estatísticas, pela DGPJ/MJ, visando a 

contextualização das Estatísticas da Justiça no conjunto das estatísticas 

demográficas, económicas e sociais. 

Preparação de 11 novos relatórios adicionados aos sistema de consulta on-line, 

nomeadamente nas áreas dos tribunais judiciais de 1ª instância e superiores e 

nos serviços do Ministério Público junto destes, pela DGPJ/MJ. 

Aprofundamento do sistema de georreferenciação das Estatísticas da Justiça e 

início dos trabalhos de evolução para uma nova versão da aplicação, pela 

DGPJ/MJ. 

Acompanhamento das alterações legislativas na área da Justiça, visando a 

adaptação do sistema de modo a produzir informações úteis e actualizadas par a 

monitorização de políticas adoptadas nesta área, por parte da DGPJ/MJ. 

Realização de 11 sessões de apresentação a entidades nacionais e estrangeiras, 

visando a divulgação do sistema de informação das estatísticas da Justiça, pela 

DGPJ/MJ. 

Elaboração e divulgação electrónica da publicação estatística ‘Os Números da 

Justiça 2009’, com os principais indicadores do sector, pela DGPJ/MJ. 

Divulgação dos resultados do Inquérito ao potencial Científico e Tecnológico 

Nacional 2008, pelo GPEARI/MCTES. 

Elaboração do relatório de qualidade e publicação dos resultados do Inquérito 

Comunitário à Inovação 2008, pelo GPEARI/MCTES. 

LA3 – Desenvolver e consolidar a produção de estatísticas 

económicas sectoriais e do ambiente 

  

• Aprofundamento e actualização da produção das 

estatísticas derivadas, designadamente as Contas 

Aprovado Plano de Acção no âmbito da SPEE. Acompanhamento no âmbito de 

Grupo de Trabalho especializado. 

2008  

Elaboração das Contas Regionais Provisórias de 2007, pela primeira vez com o 
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Satélite. 

• Aprofundamento das estatísticas relativas ao tecido 

empresarial, o empreendedorismo e o fenómeno da 

globalização, designadamente, para avaliação de 

dinâmicas sectoriais e de factores de competitividade e 

de comportamento das filiais de empresas estrangeiras 

que operam no nosso país. 

• Aprofundamento da produção estatística em ciência, 

tecnologia, inovação e sociedade da informação e do 

conhecimento e cultura. 

• Estabelecimento de novos mecanismos de cooperação 

entre o INE e as várias entidades da Administração 

Pública nas áreas da energia e do ambiente no sentido 

de alargar e consolidar a produção de estatísticas 

oficiais nestas áreas.  

• Produção de informação necessária ao 

acompanhamento da actividade empresarial na área 

das indústrias e do ambiente (ou eco-indústrias). 

• Estabelecimento de uma sólida cooperação 

institucional para a melhoria da informação estatística 

do sector agrícola, designadamente no que se refere à 

agricultura biológica e aos indicadores agro-ambientais 

e de desenvolvimento rural.  

• Produção de indicadores de desenvolvimento 

sustentável.  

 
 

 

 

 

Recomendações do Workshop sobre IDE realizado em 2008, para 

acompanhamento em 2009. 

Esta previsto para 2011 a realização, no âmbito do Conselho, de um Workshop 

sobre estatísticas da Globalização. Deste evento resultarão orientações para 

criação de um Grupo de trabalho nesta área. 

 

Acompanhamento pela secção especializada. 

 

 

Acompanhamento pela secção especializada. 

 

 

 

 

 

 

 

Assunto em desenvolvimento no âmbito do GT sobre indicadores do 

Desenvolvimento Rural e indicadores agro-ambientais.  

desfasamento de apenas um ano face ao período de referência.  

Divulgação de resultados de Contas Satélite do Turismo, do Ambiente, da Saúde, 

e da Agricultura, Silvicultura e Pescas. 

Continuação da preparação do Recenseamento Agrícola 2009 (RA 2009), 

nomeadamente o lançamento de concursos públicos para aquisição de material 

informático e solução aplicacional à medida, consulta aos principais 

utilizadores, realização de teses ao questionário e assinatura da subvenção 

financeira com o Eurostat.  

Conclusão dos trabalhos para a mudança de base do Índice de Preços no 

Consumidor, nomeadamente a definição de novas amostras de produtos e 

centros de recolha de preços, elaboração de uma nova estrutura de 

ponderadores, desenvolvimento de novas metodologias de recolha e de cálculo 

de preços específicos.  

Realização do Inquérito aos Bens e Serviços do Ambiente (Ex-Inquérito às Eco-

Empresas), com divulgação de resultados nas “Estatísticas do Ambiente de 

2007”.  

Realização do Inquérito ao Transporte Transfronteiriço de Mercadorias no 

âmbito do protocolo com o GPERI do MOPTC.  

Elaboração de estudo exploratório com vista à identificação do perfil de tráfego 

dos veículos pesados nas diferentes fronteiras luso-espanholas.  

Divulgação da publicação “Empresas em Portugal 2006” integrando, pela 

primeira vez, informação administrativa proveniente da Informação Empresarial 

Simplificada (IES).  

Realização do 1º Inquérito à Utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (IUTIC) nos Estabelecimentos Hoteleiros, a nível nacional, em 

pareceria UMIC/INE. 

2009 

Mudança de base das Contas Nacionais Portuguesas, com a implementação da 

base 2006 resultante, em grande medida da plena apropriação dos dados 

recolhidos no âmbito da IES, de base censitária relativamente às sociedades não 

financeiras. 
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Consolidação da produção de Contas Nacionais Trimestrais Sectoriais. 

Compilação de séries trimestrais de emprego em horas trabalhadas, dando 

cumprimento às exigências do programa de transmissão SEC95.  

Adaptação das Contas Satélite à nova base das Contas Nacionais, com a 

implementação da base 2006 nas Contas Satélite da Saúde, Turismo, Ambiente 

(NAMEA e Conta de Fluxos e Materiais), Contas Económicas da Agricultura, 

Silvicultura e Pescas, e início dos trabalhos de retropolação destes projectos. 

Início da concepção da Conta Satélite das Instituições sem Fins Lucrativos. Início 

da adaptação das Contas Regionais à nova base de Contas Nacionais e melhoria 

do calendário da sua divulgação, com a edição das contas preliminares de 2008.  

Início da divulgação das novas séries do IPC, com base no ano 2008, com a 

difusão do Índice de Preços no Consumidor e Índice Harmonizado de Preços no 

Consumidor. Início da produção de Índices de Preços da Habitação, no âmbito 

de um projecto europeu.  

Melhoria da qualidade dos Indicadores de Curto Prazo, designadamente com a 

sua compilação de acordo com a nova NACE.  

Apresentação dos primeiros resultados sobre o empreendedorismo em Portugal, 

no contexto da Demografia das Empresas e no âmbito de estudos ao nível do 

Eurostat e da OCDE.  

Continuação dos trabalhos preparatórios do Recenseamento Agrícola 2009 e 

início da recolha de informação no campo, no final de 2009.  

Divulgação de informação sobre Obras Concluídas, no âmbito do Sistema de 

Indicadores das Operações Urbanísticas, com recurso a nova metodologia de 

estimação.  

Início da realização do Inquérito às Empresas de Comércio, no âmbito do 

Regulamento sobre Estatísticas Estruturais das Empresas.  

Divulgação dos resultados do primeiro Inquérito à Utilização das Tecnologias de 

Informação e Comunicação pelos Estabelecimentos Hoteleiros. 

2010 

Finalização do processo de mudança de base das Contas Nacionais, relativas a 

2006 e 2007, para a nova base 2006, e produção das séries retrospectivas a 
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1995, pelo INE IP. 

Realização da publicação ‘Estatísticas das Receitas Fiscais’, em Dezembro de 

2010 pelo INE IP, incluindo estatísticas fiscais consistentes com as Contas 

nacionais, na base 2006, para o período d 1995 a 2009. 

Divulgação, pelo INE IP, das séries trimestrais compatíveis para o período 1º 

trimestre 1995/1º trimestre 2010, de Contas Regionais (base 2006), divulgação 

das Contas Satélites da Saúde, Turismo, Agricultura, Silvicultura, pesca e 

ambiente. 

Realização parcial das actividades relativas à Conta Satélite para as Instituições 

sem Fins Lucrativos, com uma extensão a Cooperativas e Mutualidades, em 

colaboração entre o INE IP e a universidade John Hopkins. 

Introdução de melhorias na Conta Satélite da Pesca, particularmente no que se 

refere à estimativa da pesca não declarada, por parte do INE IP. 

Reatamento dos trabalhos relativos aos Indicadores de Desenvolvimento 

Sustentável. 

Introdução de melhorias em vários domínios da produção do Índice de Preços do 

Consumidor, pelo INE IP. 

Realização parcial de melhorias na produção dos Indicadores de Curto Prazo, 

nomeadamente nos índices de preços de produção de serviços, pelo INE IP. 

Transição dos inquéritos qualitativos para a Nova CAE, com divulgação de dados 

em CAE Rev.3 e de séries longas retrospectivas. 

Reformulação dos formulários da Informação Empresarial Simplificada (IES), 

respectivas instruções e regras de validação, de acordo com o novo Sistema de 

Normalização Contabilística, que substitui o Plano Oficial de Contabilidade, em 

trabalho conjunto entre o INE IP, o Ministério das Finanças e o Banco de 

Portugal, e introdução de ajustamentos nas operações estatísticas do INE IP que 

utilizam informação contabilística. 

Disponibilização pelo INE IP dos dados definitivos de 2008 do Sistema de Contas 

Integrado das Empresas em Março de 2010 (antecipação de 1 mês), no Portal de 

Estatísticas Oficiais, não obstante o alargamento do prazo de entrega da 

Informação Empresarial Simplificada em 15 dias. 
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Antecipação da divulgação de informação estatística do Comércio Internacional 

de Bens a 40 dias, com a desagregação NC/País (anteriormente 70 dias após o 

período de referência), pelo INE IP. 

Divulgação de nova série de estatísticas do Comércio Internacional de Bens, 

para o período 1993-2009, pelo INE IP, no âmbito do processo de mudança de 

base das Contas Nacionais. 

Definição de uma nova política de revisões para o Comércio Internacional de 

Bens, alinhada pela Política de Revisões do INE IP. 

Conclusão da recolha de informação do Recenseamento Agrícola 2009 em 

Novembro de 2010 e divulgação pelo INE IP de um Destaque sobre os dados 

preliminares, em Dezembro (os dados definitivos deverão ser divulgados em 

Maio de 2011). 

Actualização e divulgação pelo INE IP da Balança Alimentar Portuguesa 2003-

2008, através de destaque no Portal das Estatísticas Oficiais em Novembro de 

2010 e, ainda, um conjunto de quadros estatísticos harmonizados e comparáveis 

sobre a BAP, de 1990 a 2008. 

Recolha da informação do Inquérito ao Consumo de Energia no Sector 

Doméstico, decorrente de Protocolo de colaboração entre o INE IP e a 

DGEG|MEID, durante o 4º trimestre de 2010 (divulgação de resultados prevista 

para Julho de 2011). 

Realização da primeira edição do Inquérito à caracterização da Habitação Social 

em Portugal, junto dos Municípios e de outras entidades, para caracterização do 

parque habitacional com vocação social, pelo INE IP, com divulgação de 

resultados em Julho de 2010. 

Preparação da extensão do Inquérito às Unidades Comerciais de Dimensão 

relevante à R. A. dos Açores (concretizada) e à R. A. da Madeira (não 

concretizada), pelo INE IP. 

Divulgação de resultados do Inquérito às Empresas de Comércio 2008, segundo 

os produtos vendidos, no âmbito das Estatísticas Estruturais das Empresas, pelo 

INE IP. 

Reformulação do Inquérito ao transporte Rodoviário de Passageiros, a realizar 

em 2011, pelo INE IP. 



 

 42 

Divulgação dos primeiros resultados do Inquérito às Deslocações dos Residentes, 

na sequência da reformulação metodológica do anterior Inquérito à Procura 

Turística dos Residentes. 

Realização do Inquérito à Utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação pelos Hospitais, com actualização de conteúdos e novo modo de 

recolha (via Webinq), em colaboração entre o INE IP e a UMIC – Agência para a 

Sociedade do Conhecimento, IP. 

Identificação das operações estatísticas necessárias á obtenção de informação 

socioeconómica da aquicultura e da indústria transformadora dos produtos da 

pesca, pela DGPA/MADRP. 

Reformulação da operação estatística ‘Estatísticas da Aquicultura’, de acordo 

com a legislação comunitária aprovada em 2009 e na sequência do plano 

aprovado pelo Eurostat, pela DGPA/MADRP. 

Melhoria da qualidade das estatísticas do sector energético e dos recursos 

geológicos, designadamente o cumprimento dos prazos de disponibilização da 

informação, por parte da DGEG/MEID. 

Compilação e disponibilização de séries cronológicas dos indicadores recolhidos 

no domínio da sociedade da Informação quer nacionais, quer de benchmarking, 

por parte da UMIC/MCTES. 

Aumento da oferta de informação estatística decorrente de operações 

estatísticas delegadas, tendo sido disponibilizados 84 novos indicadores de 

inquéritos á utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação na 

Administração Pública Central e Regional e Municípios, no Portal das Estatísticas 

Oficiais. 

Produção de séries estatísticas sobre inscritos e diplomados do Ensino Superior, 

por parte do GPEARI/MCTES. 

Divulgação dos resultados do Inquérito ao potencial Científico e Tecnológico 

Nacional 2008, pelo GPEARI/MCTES. 

Elaboração do relatório de qualidade e publicação dos resultados do Inquérito 

Comunitário à Inovação 2008, pelo GPEARI/MCTES. 
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Produção de séries estatísticas sobre docentes do Ensino Superior, pelo 

GPEARI/MCTES. 

Aumento da oferta de informação estatística decorrente de operações 

estatísticas delegadas, através da divulgação de 110 novos indicadores relativos 

ao Inquérito ao potencial Científico e Tecnológico e ao Inquérito Comunitário à 

Inovação, no Portal de Estatísticas Oficiais. 

Início da realização do Inquérito aos Doutorados – 2009 e dos Inquéritos a 

Docentes, Matriculados e Diplomados do Ensino Superior, pelo GPEARI/MCTES. 

Revisão e consolidação das aplicações informáticas usadas na recolha de 

informação, no âmbito de operações estatísticas conduzidas pela UMIC/MCTES 

(Protocolo de delegação de competências do INE): Inquérito á Utilização das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação na Administração Pública Central 

e Regional; Inquérito à Utilização das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação pelas Câmaras Municipais. 

   

FACTORES CRÍTICOS DE SUCESSO À CONCRETIZAÇÃO DAS LGAEN OBSERVAÇÕES  

• Publicação e implementação da nova Lei do SEN. 

• Compromisso de todas as entidades responsáveis pela 

produção de estatísticas oficiais no alinhamento das 

suas actividades anuais com as LGAEN 2008-2012. 

 

• Cooperação efectiva entre entidades, dentro e fora do 

SEN. 

• Utilização dos dados administrativos disponíveis nas 

várias entidades da Administração Pública para fins 

estatísticos, para permitir reduzir a carga estatística 

sobre cidadãos e empresas e os custos para o OE. 

• Garantia de níveis de financiamento adequados às 

obrigações, actuais e emergentes, das Entidades 

responsáveis pela produção de estatísticas oficiais. 

Lei 22/2008 publicada em 13 de Maio 2008. 

Acompanhamento pela SPCE e plenário no âmbito da apreciação dos PA anuais. 

O Banco de Portugal, no âmbito da Lei nº22/2008, passou a ser Autoridade 

Estatística. 

Acompanhamento pela SPCE e plenário no âmbito da apreciação dos PA anuais. 

 

Acompanhamento pela SPCE definição de um Plano de Acção em 2008 com 

previsão de acções sobre esta matéria. Acompanhamento da apropriação para 

fins estatísticos da informação constante da IES, no âmbito da SPEE. 

 

Acompanhamento pelo CSE no âmbito dos PA anuais. 
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• Adequação dos Recursos Humanos, em quantidade e 

competências, às necessidades do SEN. 

• Aumento da literacia estatística aos vários níveis da 

sociedade. 

• Desenvolvimento e aplicação de metodologias de 

gestão por objectivos, por parte de todas as entidades 

do SEN. 

• Estabilidade orgânica das entidades que compõem o 

SEN, garantindo, em caso de mudanças, a 

continuidade da produção estatística.  
 

Acompanhamento pelo CSE no âmbito dos PA anuais. 

 

Acompanhamento pelo CSE no âmbito dos PA anuais. 

 

Acompanhamento pelo CSE no âmbito dos PA anuais. 

 

Acompanhamento pelo CSE no âmbito dos PA anuais. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


